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R a m i l l e í e l í r i c o 

1 1 1 I O S 

n o s s a l v a s ! 
Por m u la ctoz i m o imm 

Quedó enterado ei Gobierno de la s i tuaciói 
sta en servicio dei fe o c u p a c i ó n y pue 

ni y sanara y 
Cabo Bojador 

"EL NACIMIENTO" , V M J O S O . C U A M Í O DE JORDAN, QUE 
PUEDE A D M I R A R S E EN L A SACRISTIA M A Y O R DE NUES-

-TRA S. I . CATEDRAL. — ( R e p r o d u c c i ó n f c í o g r a ñ c a de "Fede") 
I 

Y a se h a n cubierto los valles, ¡o® collados y m o n t a ñ a s con 
el m a n t o del a r m i ñ o y sus fulgurantes galas para aclamar a 
J e s ú s , nacido de Vi rgen Manca, Emperador de les Cielos y de 
l a t i e r ra , Alborada. 

E s i a Noche m á s preciosa, de todas las noches claras, que se 
ha vestido de rosas para besar i a mirada del In fan te de Be lén . 

¡Es t a n hermosa su cara, que todos ios Serafines, en su be
lleza se abrasa! 

Impacientes las estrellas se asoman a las ventanas y co
l u m p i a n sus fulgores y en un salto de acrobacia se postran ante 
el Pesebre y a l Niño Dios ido la t ran . 

¡Qu ién pudiera como ellas acercarse a esa Alborada y besar 
a l Chiqu i t in , que a su Regazo nos l l ama! 

¡Quién pudiera como el r í o y sus s a í t a n n a s aguas, re t ra ta r 
l a faz d i v i n a de esa be l l í s ima cara, que es arrobo de los cielos 
y de l a t ierra , luz santa! 

Si yo pudiera, ¡mi Niño , Dios y S e ñ o r de m i alma!, coronarte 
de r u b í e s y de p ú r p u r a y de dalias, o r n a r í a t u Pesebre con es
tas joyas s o ñ a d a s y le t r o c a r í a en Tlrono para t u hechicera cara. 

Pero e s t á m i c o r a z ó n adorando t u mi rada , convertido! em u n 
n i d a l : Quiere ser blanda almohada para que duermas en ella, 
¡Divino Dios, que me amas con amores t a n sublimes, que me 
h a n cautivado el a lma! 

I I 
E n la Noche memorable, la m á s preciosa y m á s clara, que t u 

naciste, ¡mi Niño! , lucero de mis e n t r a ñ a s , yo' me voy con las 
estrellas para besarte en la cara y en las l in fas cristal inas del 
arroyueloi y fontanas, bordo el fulgor y entusiasmo con ende
chas que te aclaman, m i Dios y m i Redentor y tesoro de m i 
alma. , 1 • •:.M^m 

Estoy t an cerca de Tí , que el Establo se hace Capa para 
coronarte Rey y d á r t e con mis plegarias el c o r a z ó n y l a vida, 
¡Niño Dios. l m que nos salvas! 

I I I 
N i ñ o Dios de 'mi s amores, 
co razón de mis e n t r a ñ a s , 
que desde el humi lde Establo 
a t u Regazo me llamas, 
¿ n o ves que t ra igo en mis manos 
u n manojo de l ianas 
para que a l fombren t u lecho 
y te besen en l a cara? 
Y o prefiero t u h u m i l d a d 
y t u mansedumbre blanca 
a l atolondrado signo 
de esta sociedad ingra ta , 
que camina por las sombras 
y con los abismos pacta. 

A d o p c i ó n p o r e l M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a , d e l a s l o c a l i d a d e s d a m n i f i c a d a s d e 

V a l e n c i a y s u p r o v i n c i a . - N o r m a s p a r a a p l i c a c i ó n d e l o s f o n d o s d e l a 

s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l p r o = d a m n i f i c a d o s e n l a c a t á s t r o f e d e l a z o n a l e v a n t i n a ^ 

P l a n n a c i o n a l d e l a c h a c o n t r a l a t n b e r c n l o s i s b o v i n a y l a b r u c e l o s i s c a p r i n a 

Pero es t an ta la soberbia 
y t an ta l a envidia insana, 
que el mundo ha retrocedido 
a las t rogloditas m a ñ a s . 
¿No amarga esta verdad? 
Es cier to que nos amarga. 
M á s le amarga a l N i ñ o Dios 
y a su h u m i l d a d sacrosanta. 

M a d r i d . — En el Min i s t e r io de 
anoche la siguiente referencia de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo se faci l i tó 
lo t r a tado en el Consejo de m i n i s 
tres celebrado en el d í a de ayer 
bajo- l a presidencia de Su Exce
lencia el Jefe del Estado. 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes u n proyecto de ley por 
el que se modif ica l a del 15 de 
Jul io de 1S52 sobre p r é s t a m o s a 
los inqui l inos para la a d q u i s i c i ó n 
de sus viviendas, en r e l a c i ó n con 
los a r t í c u l o s 17 y 62 de la Ley de 
de Arrendamientos Urbanos. 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortes u n proyecto de ley por 
el que se p r c i r c g a el plazo para 
acogerse a los beneficios de la 
Ley de 15 de Ju l io de 1952 rela
t i v a a l a a d j u d i c a c i ó n de desti
nos civiles a personal m i l i t a r . 

Decreto por el que se regula l a 
inrccrporac ión a destines e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Centra l de los 
funcionarios de l a disuelta A d -
m i s t r a c i ó n del Protectorado en 
l a s i t u a c i ó n especial de ' I m p o s i 
b i l idad f ís ica" . 

B é c r e t o sobre s i t u a c i ó n de los 
f imeienarios civiles procesados 
per los t r ibunales 

Decreto por e l que se establece 
el calenidario ef ic ia l de fiestas. 

Decreto sobre r ev i s ión de per
misos de c o n d u c c i ó n de a u t o m ó 
viles. 

Orden sobre a s i g n a c i ó n y u t i 
l i zac ión de coches de "servicio". 

Orden sobre nombramien to de 
conductores y m e c á n i c o s por los 
organismos del Estado. 

I n f o r m e sobre las propuestas 
y obras de los Departamentos 
competentes pa ra resolver los 
problemiaa e c o n ó m i c o - s o c i a l de 
las Islas Canarias. 
ASUNTOS E X T E R l p K E $ k 

I n f o r m e sobre las conversacio
nes mantenidas con el secretario 
de Estado de los Estados Unidos. 

In fo rme sobre la f i r m a del 
arresio adminis t ra t ivo con F r a n 
cia re lat ivo a l pago en E s p a ñ a 
de indemnizaciones o cargo f a 
mil iares . 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l centro 
in te rnac iona l de estudios para l a 
c o n s e r v a c i ó n y r e s t a u r a c i ó n de 
bienes culturales. 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l acuer
do europeo relat ivo a las s e ñ a 
les sobre pavimento de las carre 
teras. 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l conve
nio sobre facilidades aduaneras 
para el tu r i smo y sobre l a impor 
t a c i ó n tempora l de veh í cu los par
t iculares por carretera y a l p ro
tocolo adicional a l p r imero de 
estos convenios re la t ivo a l a i m 
p o r t a c i ó n de documentos y pro
paganda t u r í s t i c a . 

Decreto por el que se dan nor 
mas para el ingreso en la Escue
la D i p l o m á t i c a . 
JUSTICIA 

Expedientes de obras de repa
r a c i ó n de los Palacios de Justicia 
de Valencia y Toledo. 

I n f o r m e sobre I f n i y Sahara. 
O c u p a c i ó n y puesta en servicio 
del faro de Cabo Bojador. 

Decreto por el que se asciende 
a l empleo de general de d iv i s ión 
a l de br igada de a r t i l l e r í a , don 
Juan P é r e z Chao y F e r n á n d e z . 

Decreto por el que se modif ican 
los a r t í c u l o s 20 y 29 del vigente 
reglamento de la Real y M i l i t a r 
Orden de San Hermenegildo. 
HACIENDA 

Decreto por el que se reglamen
t a l a p a r t i c i p a c i ó n del Estado en 
concepto de "insrresos por dere
chos de publ ic idad radiada". 

Decreto por el que se modificó, 
el a r t í c u l o 153 del reglamento de 
personal de los servicios san i ta 
r ios locales. 

Decretos por los que se a u t o r i 
zan la c e l e b r a c i ó n de subastas 
las obras de reforma de los ed i 
ficios de Comunicaciones de B i l 
bao y de Cádiz , y l a a c e p t a c i ó n 
de u n solar cedido por el A y u n 
t amien to de Ubeda con destino 
a la c o n s t r u c c i ó n de u n e d i f i 
cio para los Servicios de Correos 
y T e l e c o m u n i c a c i ó n . 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto p o r - e l que se estable
ce nueva r e d a c c i ó n a de te rmina
dos preceptos del reglamento de 
o r d e n a c i ó n de los transportes 
m e c á n i c o s por carretera. 

Decretos sobre asuntos propios 
de la competencia, del Depar ta
men to (uno de ferrocarriles, seis 
de obras h i d r á u l i c a s y once de 

EDUCACION NACIONAL 
Decreto por el que se aprueba 

el reglamento de l a ley sobre en
s e ñ a n z a , t í t u l o y ejercicio de las 
especialidades m é d i c a s . 

Decreto por el que se aprueba 
(Pasa a última página) 

Se M b l i ! M m 

pifa i i i i í m 3 tu 
m i 

Siguiendo tradi
cional costumbre y 
con el finde santificár 
la festividad de la 
Pascua de Navidad, 
mañana no se publi
cará DiARlO DE BURGOS. 

Deseamos a todos 
los burgaleses las 
más felices Pascuas 

C ó n s u l e s generales ds siele nacio

nes asistieron a la «Misa de Gal o » 

B e l é n ( J o r d a n i a ) . L a s ba
r reras que dividen JL ierra Santa 
fueron suprimidas hoy para per
m i t i r a los peregrinos cristianos 
acudir a l lugar del nacimiento 
del P r í n c i p e de la Paz, Jesucristo. 

D u r a n t e t r e in ta y seis horas, 
los guardias fronterizos e israe-
lles s e r á n re t i rados para pe rmi 
t i r a los cristi-anos que vienen a 
I s rae l y a los que acuden de todo 
•el M u n d o cruzar la " t i e r r a de 
nadie" y atravesar la puerta de 
Malde lbaurn . Se espera que unas 
1.70Ü personas entren hoy en Jor-
dí=-n!a* nrocederites de Israel. 

E l pa t r ia rca c a t ó l i c o Albervo 
G o r i d i r ig ió la t radic ional pre
c e s i ó n desde J e r u s a l é n a Be lén , 
pa ra comenzar los servicios r e i j -
eiosos en el Por ta l de la Iglesia 
de la Navidad , lugar del naci
miento de Cristo. 

Los c ó n s u l e s generales de sie
te naciones a s i s t i r á n por ia no
che a la solemne Misa del Gal lo 
quo se c e l e b r ó en Be lén . 

E n la estrella de p la ta que se-
ñ a l a el lu^ar donde n a c i ó el N i 
ñ o Dios, donde hay u n a inscrip
c i ó n en l a t í n que reza: " K i c de 
V i r g i n a M a r í a Jesi'is Christus na-
tus", el pa t r ia rca G o r i d e j a r á una 
imagen ta l lada en madera de 
Cristo N i ñ o . Desde aq í la imagen 
se rá l levada hasta él lugar en 
que la V i r g e n M a r í a dejo al N i 
ñ o J e s ú s para que fuera calentado 
por el a l iento del buey en la pri
mera y c ruda noche do Navidad 
gosoiscNmshr htmec shr htmecsh 

Roma. — Este Padre de l a Orden Hospitalar ia de San Juan 
de Dios muestra sonriente las figuritas que acaba de com-
-prar en uno de lo® tradicionales puestos n a v i d e ñ o s de la 
Plaza Navosa, para enriquecer e l Be l én instalado en l a ca
p i l l a de su C o n g r e g a c i ó n . Así. el "presepio", como l l a m a n a l 
nac imiento , se enriquece a ñ o t r a s a ñ o con nuevos personajes 
y se hace m á s grande y m á s bello. E l sonriente Padre es 

m a d r i l e ñ o . — (Foto Cifra) 

Sí el avispero terreno 
siguiera tus huellas santas, 
su horizonte, "en plena quiebra", 
t r o c a r í a las p i l t ra fas 
en una m a ñ a n a eterna, 
fiorecida en t u mirada . 

25 de Diciembre de 1957. 
F E S T I V I D A D DE LA N A T I V I D A D DE NUESTRO SEÑOR 

tomiia im m sonigrassia 
m eoino imse la m 

Mañana se reunirá el Gobierno francés para 
estudiar la "oferta" de conversaciones hecha po 
Huelgas y mmi de huelgas en toda Fraecia, pidiendo m 
T u r q u í a q u i e r e q u e G r e c i a a c c e d a a l a p a r t i c i ó n d e C h i p r e 

saia 

París. — E l jefe del Gobierno 
francés, Félix Gaillard, ha convo
cado una reunión de su Gobierno 
para el próximo jueves con el fin 
de estudiar la propuesta de la 
Unión Soviética para una reunión 
«al más alto nivel» entre Oriente 
y Occidente. También serán discu
tidas las declaraciones del presi
dente Eisenhower y del secretario 
de Estado Dulles, en dicha re
unión que se celebrará a las Q'SO 
(hora española). 

Este Consejo de Ministros, el úl
timo del año, será presidido por el 
presidente Coty.—Efe. 1 1 Í 

ap mer n 

Washington — L a c o m i s i ó n 
de e n e r g í a Nuclear ha m a n i í e s -
tarto que el p r imer rear.tor ne 
e n e r g í a nuclear del M u n d o para 
usos civiles ha sido puesto en 
Junción amiento. E s t á situado en 
las afueras de Pit tsburgo 

E l reactor produce 68.000 k i l o 
vatios de eloctricidari, es decir 
«.000 ki lovatios m á s do lo que se 
c reyó en u n p r inc in lo que p o d r í a 
producir . 

Produce m á s electricidad que 
n i n g ú n reactor del M u n d o " , ha 
S A 1 ^ 6 5 ^ 0 la comis ión .—Efe . 
N A D A D E SECRETO 

Wash ing ton . — pjr-fnfó 
^ r t e a m c r i c a n o ha dociuírio no 

el 
o 

prestar a t e n c i ó n a una propues
ta en la que se soliietaba que so 
l levara en completo secreto los 
nrenarat ivos y el lanzamiento 
del s a t é l i t e a r t i f i c i a l nor teameri
cano. A l parecer, l a sugerencia 
n r e p o n í a que se intentara 
lanzamiento desde P a n a m á 
Puerto Rico. — Efe. _ 
¡ C O N T R O L D E L A M E T E O R O -
0 L O G I A 1, . - l r 

W a s h i n g t o n.—Francis W . 
Reichelderfer, jefe del Departa
mento me teo ro lóg ico de los Es-
ados Unidos, ha expresado cier

ta p r e o c u p a c i ó n por ei h^cho de 
auc Rusia demuestra cada vez 
Saybr i n t e r é s en el "'control de 

la temperatura" , que algunos 
t écn icos cal i f ican posible clave 
para obtener la s u p r e m a c í a en 

el M u n d o . 
Ñ o obstante, puso de .relieve 

que " n i ellos n i nosotros hemos 
realizado n i tenemos en proyec
to experiencias que t i endan a 
modif icar la temperatura . Los 
rusos, como nosotros, h a n llevado 
a cabo modestos experimentos 
con las nubes, intentos para 
crear l l u v i a a r t i f i c i a l ; pero, has
ta ahora, ambos hemos tenido 
a n á l o g o s resultados". 

Reichelderfer cree que el "con
t r o l " m e t e o r o l ó g i c o es tá a ú n muy 
lejos de ser una realidad. 

H U E L G A S 
H U E L G A 

Y AMENAZAS D E 

París. —. Los técnicos de las es
taciones de radio y télevisiLón de 
Francia, que están nacionalizadas, 
han amenazado con ir a una huel
ga tota) durante estas Fiestas de 
Pascua, lo que constituye una pa
tente djemostración de los gravea 
problemjas internos a que tiene quo 
hacer f: ente el jefe del Gobierno, 
Félix Gaillard. 

Los (.ramoyistas de ¡cinco tea
tros pa) aestatales, de París, ya se 
encuemran en hidalga durante lo3 
días d 3 Pascua, aunque tres de 
ellos h jn contimtado sus «funciones. 

Los trabajadoijes de la radio y 
televisi jen francesas' dijeion ayer 
que p"p.neaban [limitar sus emisio
nes d'arias a Í B S S cortos i «amarlos 
de nc jticias y € misiones d'i músi
ca, d ;sdc la u^.a y treinta de la 
madr igada hasita las seis- al día 
siguit^ite de Navidad. 

T U r / Q U í A Y CHIPRE 

A j i k a r a . — El pr imer m i n i s 
t r o ; t u i x o M e n á e r o s , ha declara
do raqui, hoy, que é l esperp.ba eme 
Grecia cambie su l inea de con
ducta en r e l a c i ó n con l a cues
t i ó n de Chipre , destpués del ú í t l -
m o debate de las Naciones U n i 
dlas, du ran t e el cual fracasaron 
S Í J S in tentos para comveguir el 
a,poyo de l a Organ izad tm m u n 
d i a l pa ra sus deseos de autode
t e r m i n a c i ó n p a r a l a isla del M e 
d i t e r r á n e o . 

Menderes e x p r e s ó su esperan
za de que Cirecia y T u r q » ú a cam
biaran suf, respectivas actitudes 
y se unirá} i por una sinc^rá amis

tad , pero r e i t e r ó la idea de T u r 
q u í a de que Chipre, como proble
ma, debe ser resuelto mediante la 
p a r t i c i ó n . — E f e . 

Sólo hubo un colosal susi 

iBláraie de Elssnhowar y Dalles: §1 piiibie mmmn 
Washington.—El presidente EisenhcAver, en u n in fonne por ra 

dio y t e l e v i s i ó n ' a l pueblo norteamericano sobre los residiados de la 
Ccnjerencia de la. O T A N celebrada recién te mente en P a r í s , e n c o m i ó 
dicha r e u n i ó n , c a l i f i c á n d o l a de " e x p r e s i ó n inspiradora de una po
lítica C o m ú n en l a c a m p a ñ a por l a paz y la unidad ' ' . 

El jefe eiecutivo de los Estados Unidos, entre otras cosas a ñ a d i ó : 
" E l mundo l ibre e s t á f i rmemente determinado a que no ha.yn 

guerra. Los Estados Unidos y s-us c o m p a ñ e r o s de la O.T.A.N. , no h a n 
perdido la esperanza de que se p o d r á hacer comprender al Kreml in -
la necesidad de establecer u n a paz f i rme y duradera" . 

D e s p u é s de estas breves declaraciones, el presidente, d i r i g i é n 
dose al secretario norteamericano de Estado, John Foster Dulles, 
sentado a su lado entre los camaradas de la t e l ev i s ión , le sol ic i tó 
que explicase, con mayor detalle, cuanto o c u r r i ó en P a r í s . 

Dúl les , tomando la palabra, c o m e n z ó per decir que "todo pen-
s a m i é n t o , teda a c c i ó n tomada en la Conferencia de la O.T.A.N. tuvo 
como base la paz". 

S e ñ a l ó que la His tor ia ha demostrado en repetidas ocos¿on"es que 
los pa í s e s que "sucumbieron" , lo h ic ieron porque se e n c ó n t r á b a n 
solos. L a paz n o puede lograrse si hay d e s u n i ó n . 

Dulles r e c o r d ó luego las numerosas propuestas formuladas por 
el mundo occidental para u n desarme eontrolado, incluyendo el ce
se de la p r o d u c c i ó n de armas nucleares y la e l i m i n a c i ó n de las y a 
producidas. 

D i j e o. c o n t i n u a c i ó n que "el los" (se re fe r ía a los rusos), parecen 
determinados a cont inuar produciendo armas nucleares, con la per
sistente esperanza de dominar al M u n d o " . 

" S e r í a absurdo — a g r e g ó Dulles— aceptar el pun to de vista de 
que Occidente debiera e l iminar l a p r o d u c c i ó n de armas nucleares 
mientras que í á U n i ó n Sov ié t i ca aumenta la suya y depende, cada 
vez m á s de dichas armas. Por tanto, el Consejo de la O .T .A .N, de
cidió que los proyectiles ba l í s t icos de rad io de a c c i ó n in termedio , 
sean puestos a d i spos ic ión del jefe supremo de la O.T .A.N. en Europa" . 
P E T I C I O N D E E I S E N H O W E R A O C C I D E N T E 

Washington.—El presidente Eisenhower ha pedido a los Eslados 
Unidos y a l Occid.ente que apoyen su deseo de paz sobre la T i e r r a , 
con coraje, paciencia y sacrificio. 

Eisenhower hizo este l lamamiento al encender el gran á r b o l de 
Navidad del Ellipse Park , d e t r á s de la Casa Blanca. 

¡11 

U n coche que s u b í a l a r ampa de acceso provisional del viaducto 
de la " P e q u e ñ a c in tura" , de Bruselas, ha denapado, co locándose 
con una rueda fuera, en el vac ío . Por suerte, sólo un enorme 

susto. — (Foto San Antonio) 

Se despeña ua a u t o b ú s 
en Mede l l ín 

Honolulú. — Un super-constella-
tion de la Armada norteamericana 
que llevaba. 21 persona sa bordo, se 
ha estrellado en algún lugar al 
Norte de Oahu, a unos setenta ki-
1 ó m etrosí aproximadamente, dft 
Nahku. 

E l avión, conocido por la deno-
minación técnica de WV-2, ea un 
aparato equipado con radar, de 
gran radio de acción.—Efe. 

S E DESPEÑA UN AUTOBUS 

Medellín (Colombia). — Catorce 
personas han resultado muertas 
cuando un autobús que transporta
ba 42 pasajeros cayó por un pre
cipicio próximo a esta localidad. No 
han aido por el momento facilita
dos más informes.—Efe. 



E L, orbe entero 
c o n memora 

hoy la Pascua de 
Navidad. 

Y en ese mag-
•no coro de, ala-
.banzas que al 
Trono divino se 
elevan por todos 
los hombres de 
buena voluntad, 
Burgos f o r m a 
fervoroso y pleno de piedad, co
mo corresponde a una ciudad de 
acendrados sentimientos religio
sos. 

Ha pasado la Nochebuena. L a 
Nochebuena^ pictórica de santa 
unción conmemorando el Naci
miento del Redentor. L a Noche
buena, de íntima expresión hoga
reña, convertido cada santuario 
familiar en simbólico y bello tes
timonio de alegría por el memo
rable acontecimiento universal. 

Burgos, ajustándose a esa doble 
tradición, ha sabido simultanear 
perfectamente ambos perfiles en 
la noche en que se conmemora la 
Natividad de Nuestro Señor Je
sucristo. Con rasgos delicadísi
mos de nuestras autoridades: el 
Prelado, sentando a su mesa » 
unos pobres; las primeras autori
dades civiles convirtiendo las ins
tituciones benéficas en bello poe
ma de amorosa tutela, con su pre
mia solidaridad, un cariño, xui 
eencia personal, para proclamar 
especialisimo deseo de rodear a 
los humildes del más emocionado 

de los recuerdos. 
Por otra parte, 
concurrencia de 
millares de fie
les en las misas 
del Gallo, cantan
do jubilosos «Alle-
lluias», p o n í a n 
el colofón adecua
do en esa No
che Buena entre 
todas l a s d e l 

año, en esa noche siempre memo
rable, que pone en las almas las 
más dulces emocior.es y hace que 
los corazones palpiten con redo
blado vigor, ante la tierna estam
pa del Nacimiento, en los Belenes 
de oarroQUias y conventos. 

Lr4 ciudad, anoche, presentaba 
mía estampa de santo recogimien
to, sólo interrumpido a 'la media 
noche, para que el gentío acudie
se al Santo Sacrificio en el mo
mento que recuerda la Venida del 
Mesías, 

Bajo el mejor signo, pues, se 
conmemoró la Nochebuena en 
nuestra capital. Que sobre ella 
persevere ese santo aroma, res
pondiendo al mensaje angélico. Y 
que todos esos loores se traduz
can, hoy y siempre, sobre Bur
gos y sobre España, como corres
ponde al acendrado fervor de es
tos días. Haciendo que fructifi
que en las almas la gran lección 
de amor divino del Niño-Dios al 
humano linaje. 

E n suma, con ese espíritu, feb'/ 
Pascua, lector..,.~B. I . 

u 
Infonióii nniÉp 

a l e s 

Visita del gobernador 
I, alcalde y presidente 
la Diputación i 

Mercados de Ab 
s i ^ u i e n d ü tradici-cnal costum

bre, en la m a ñ a n a del día de 
ayer, efectuaren una visi ta a los 
Mercados de Abastos d j las Zo
nas Norte v Sur de la ciudad, el 
señor gobernador c iv i l ds la pro
vincia, a c o m p a ñ a d o del alcalde, 
presidente de la Comisión Muni 
cipal de Abastes, presidente de la 
Diputación provincial y secretario 
de la Delegación provincia l de 
Abastecimientos v Transportes, 
ce mprobando el buen funciona
miento de dichos Mercados, la 
a í l u jnc i a extraerdinar ia del pú
blico a efectuar sus compras Y la 
abundancia v variedad de ar t icu
les alimenticios de todas clases 
uu? se encontraban puestos a la 
venta. 

G o b i e r n o c i v i l 

AVISO A LAS S O C I E D A D E S , 
PENAS Y E S T A B L E C I M I E N 
TOS.—Se recuerda a las Socieda
des, Peñas, Casas Regionales, Res
taurantes, Bares y particulares 
que organicen fiestas y bailes en 
sus locales, con motivo de las 
fiestas de Navidad, E j i n de 
Año y Reyes, la inexcusable obli
gación que tienen de recabar la co
rrespondiente autorización de este 
Gobierno Civil, así como de ob
tener el preceptivo permiso de la 
Sociedad de Autores;, que les per
mita utilizar su repertorio musi
cal, como también formalizar el 
contrato mutíical en el Sindicato 
Provincial del Espectáculo, en evi
tación de las sanciones que se im
pondrán con rigor en su caso. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

Por orden rainisterial de 7 de 
los corrientes ( B . O. del Esta
do del d í a 20), se adjudican a l 
Magis ter io Naciona l P r i m a r i o 
los ascensos derivados de la 
c r e a c i ó n de quinientas plazas 
de maestros y quinientas de 
maESDras,, :asconc!iendo en esta 
p rov inc ia los maestros que se 
detallan, con la a n t i g ü e d a d y 
efeteos e c o n ó m i c o s de l.? de Oc
tubre jciel corr iente a ñ o ! 

M A E S T R A S . A cuarta cate-
gora. — D o ñ a Jov i t a de la Pe
ñ a IPvObrecto, de VilIaConr¡ jara-
da de Rueda y d o ñ a Qerarda 
Romero Ramos? de M i r a n d a de 
Ebro. ; 

A qu in t a c a t e g o r í a . — D o ñ a 
G l o r i a Ojeda, de Med ina de Po
mar , y d o ñ a Fel ic idad do M i 
guel Ruiz , de Roa de Duero ; 

ESTRENO 
CiíiemasFcope - Techriicolor 

L a s u p e r p r o d u c c i ó n W a l t Disney 

HEROES DE RIER 
Con Fess Parker - Jeff H u n t e r 
U n d rama a u t é n t i c o escrito con 

sangre de h é r o e s 
Autor izada todos los púb l i cos 

d o ñ a M a r í a Carmen Domingo 
Sáez , de Burgos ' 'G rupo del 
G e n e r a l í s i m o ' 1 y . d o ñ a Perseve-
randa Maestro R o d r í g u e z , de 
OLmillos de S a s a m ó n . 

A la sexta c a t e g o r í a . — D o ñ a 
Isaura M a r t í n G o n z á l e z de I n -
cini l las ; d o ñ a C o n c e p c i ó n M e 
r i n o Megido, de Campola ra , do
ñ a / N o f b e r t a ! Alonso Calleja , 
de Santa M a r í a Morcad i l l o ; 
d o ñ a ^Felisa" S á e z Bi ' i r ígas, de 
Vi l lanasur de R ío de Oca; d o ñ a 
M a r í a Ange lm Líópez Rodolgo, 
de Castr i l io de la Vega; d o ñ a 
Teresa Zamora Castro, do V i -
Uanueva las Carretas y d o ñ a 
Dolores Varona Castro, de V i -
llalbos. 

A í a ^séptima categora.—Do
ñ a M a r í a Rosario M a r a ñ o n , de 
V i l l a m a r t i n Sotoscucva; d o ñ a 
Ju l ia G a r c í a Earr iuso, de Ba-
r rue lo de Vi l lad iego; d o ñ a Teo
dora Ortega Alb i l l a , de Cerezo 
de Rio T i r ó n ; d o ñ a M a r í a A n -
to l ín Molledo, de Cil leruelo de 
Bezana; d o ñ a Francisca de 
Francisco M a r t n , de B a ñ u e l o s 
del R u d r o n ; d o ñ a M a r í a A n t o 
n ia Sagredo L ó p e z , de Ví l l a r -
mentoro; id}oña M a r í a Soledad 
Hida lgo Hidalgo, de Monaster io 
de R o d i l l a ; d o ñ a M a r í a Cata
l ina Corrales J i m é n e z de Uz-
quia.no; d o ñ a M a r í a Raquel 
G a r c í a Benito, de B a ñ o s de 
Valdearados; d o ñ a M a r á Sole
dad. R i q u e í m e P é r e z , de Santa 
Q-adea del Qió\ d o ñ a . M a r í a 
^Luisa Delgado G o n z á l e z . I de 
Cast^recías; ^doña Isabel A n t o -
l ín G a r c í a , de Revil lagodos; . 
d o ñ a Pi lar F e r n á n d e z Donazar, 
de Qu in tan i l l a Riopico y d o ñ a 
M a r í a Luisa Bermejo Á n t o n a , 
de Montan.guez. 

M A E S T R O S . A la tercera 
c a t e g o r í a . — D o n Basil io M a r t í n 
M a r t í n e z , do M i r a n d a de ü b r o , 
y don Francisco C a l d e r ó n Sota, 
de Mon te r rub io de la Demanda. 

A quin ta c a t e g o r í a . — D o n J o s é 
M a r í a Herrero Suazo. de B u r 
gos "Bar r i ada Hiera ' ' : don Lu i s 
G a r c í a Mata , de G a m o n a l ; don 
Cipr iano M a r q u i n a Hidalgo, de 
Burgos, un i t a r i a n ú m e r o 5, y 
don Luis López , de M i r a n d a 
do Ebro. 

A la. sexta c a t e g o r í a . — D o n Elí
seo A. G ó m e z G a r c í a , de B u r 

gos, "P. A r á m b u r u " ; don Joa
q u í n Bermejo Gazapo, do Ja-
r a m i í l b de la Fuente; don A m a n 
d o Ortega Cabrerizo, de Guz-
m á n ; don Angel R m c ó n R i n 
cón, de Bobada d é Roa ; d o n Jo
sé Po r t i l l o G o n z á l e z , de Q u i n -
tanamanvi rgp y don Juan A n 
tonio N a v a r r o R i n c ó n , de H o n -
tor ia de Valdearados. 

Contra los anteriores ascen
sos pueden promover reclama
ciones en el plazo que t e rmina 
r á el p r ó x i m o d í a 25 d? íes co
rrientes. 

T E J E D O R A S 

Y 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registtro Civil las- si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Luis Angel Sedaño 
de Juan, Juan Antonio Tárrega Pé
rez y Aurora García Ruiz. 

Matrimonios: Don Francisco Gon
zález Alonso con doña María Mag
dalena García de Abajo, mañana, 
a las trece horas en San Julián, 
San Pedro y San Felices. 

Defunciones: Luis María Ruiz Ta-
mayo, de Burgos, tres meses, San 
Lorenzo núm. 27; Juan Cilleruelo 
Villarrubia, de Sotillo de la R i 
bera, 76 años, Hospital provincial; 
María Salomé López Sáinz, de Hor-
nillayuso, 80 años, Casa de Cari
dad, y Feliciano Simón Mata, de 
Villorejo, 66 años. Casa de Caridad. 

tablecido en nuestra ciudad, Ave
nida del G e n e r a l í s i m o 16. 

elección 
de Reyes será m á s fáci l 

v i s i t a n d o 
Papelería Merino, San Pablo, 6 

C a r t e r a s c o l e g i a l 

y Documentos, todos los precios 
y estilos 

P a p e l e r í a Merino, San Pablo, 6 

EL DR. V I L L A traslada su 
consulta a Plaza Rey San Fer
nando, n ú m e r o 3.. 

C r i s t a i e r f a s i i e i n o r t e 
Tiene a su disposición más Se 

S8Q Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios económicos . 

Al lado de la Sala de Fiestas* 

O B R A S D E C L A R A D A S D E 
I N T E R E S S O C I A L . — Por Or
den minis te r ia l se declaran de i n 
t e r é s social las obras e instala
ciones para la reforma y ampl ia 
c ión del Colegio del N i ñ o J e s ú s 

Butacas, tresiiios. cuartos 
de estar, cortinajes, etc. 

T A P I C E R I A i 

GALLE MARTINEZ DEL CAMPO, N.08, 
WMBBBStSCMft,. ItMB 

E s t i l o g r á f i c a s 

u n fino regalo de Reyes. E l í j a l a 
en u n sur t ido ext raordinar io con 

la g a r a n t í a de 
P a p e l e r í a Mer ino , San Pablo, 6 

FARMACIAS DE GUARDIA. -
Rojo M a r t í n e z , Espolón, 22; Hi 
d a h í o Man ion, San Jua n, 25 y 
Pas:ual de la Puente, Salas, 7. 

M a ñ a n a , ju-jves, BarriocanaK 
Cid, 8v Marcos, San Pablo, 17. 

Encuadernacaones corrientes 
y lu jo 

P a p e l e r í a Mer ino , San Pablo, 6 

E X T E R M I N I O D E A N I M A -
(Damas Negras) de Burgos, es- L E S D A Ñ I N O S . — Por c i rcu lar 

Colosal doble, de 4 a 11 

Autor izada para todos los púb l i cos 

COLISEO. — "Ci ta en Melbour-
ne" (1) y " E l hombre de L a r a -
n i e " (2) . 

A V E N I D A , — " C a r i ñ o , ¿ p o r qué 
lo Meiste?" (3) . 

CALA/TRAVAS.— "Good bye Se
v i l l a " (2) y " B a h í a negra" (2 ) . 

CORDON. ~ " H é r o e s de h ie r ro" 
(s. c.) 

G R A N T E A T R O . ~ " L a f a m i l i a 
T r a p p " (1 ) . 

POPULAR. — " H é r o e s de h i e 
r r o " (s. c.) y "2 cuentos pa ra 2" 

REX.— "Violetas imperiales" (2) 
y "Dec i s ión a m e d í a noche" (2), 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

D. Antonio toso Trujlilo 
falleció el día 25 de Diciembre 
de 1956, a los 89 años, confor
tado coa los Santos Sacramen

tos y la Bendición de S. S. 
Q. E . P. D. 

Sus hijos, María, Manuel (au
sente), Antonio (empleado del 
Banco de España en Santan
der), Anselmo (empleado del 
Banco de España en Burgos) 
y María de los Angeles; hijos 
políticos, nietos, hermanos, 

sobrinos y demás familia 
SUPLICAN a sus amistades 

oraciones por su alma. Serán 
aplicadas por su eterno descan
so a las misas gregorianas que 
darán comienzo hoy, a las 
10,30 los días festivos y 8,30 
los demás en la iglesia parro
quial de San Lesmes Abad. 

se necesitan, bien retribuidas 
Informes: San Isidro, 13 y 19 

A U T O B U S E S 

Salida de Aranda de Duero a las 8 horas. 
Llegada a M a d r i d , a las 11,30 horas. 
Salida de M a d r i d , a las 17,30 horas. 
Llegada a A r a n d a de Duero, a las 21 horas. 

SERVICIO D I A R I O EXCEPTO LOS DOMINGOS 
A R A N D A DE DUERO, Calle San Gregorio n ú m . 7. Te lé fono 122. 
M A D R I D , Calle A lema , n ú m e r o 20. Te lé fonos 333711 y 345151. 

del Gobierno C i v i l se autor iza a 
los s e ñ o r e s alcaldes de Escalada, 
Pineda de la Sierra, J a rami l lo de 
la Fuente, Riocavado de la Sie
r r a , Urrez, Quintanaloma, Gre-
di l la de S e d a ñ o y Fresneda de 
la Sierra, para colocar prepara
dos de estr icnina en los citados 
t é r m i n o s municipales, para el ex
te rmin io de los animales d a ñ i n o s 
que merodean por el campo. 

éteres. 
ARTICULO D E REGALO 

P a p e l e r í a Merino, San Pablo, 6 

L a más moderna Guía literaria-
ilustrada de lujo con más de 50 fo
tos de la C A T E D R A L , indispensable 
para quien la visita y desea saber 
lo que ve y para el amigo culto y 
lejano que aún no pudo contemplar 
la maravilla de las maravillas. De 
venta en librerías y en D I A R I O D E 
BURGOS que inicia un generoso 
alarde editorial en favor de sus lee 
tores y del turismo burgalés. P R E 
CIO 25 Ptas. 

OMEG A 
Relojería E S P A D A 
Portales Antón» 8 

BODAS D E ORO CON L A P R O 
FESION.—Hoy día 25, cumple sus 
bodas de oro profeaionales nuestro 
querido amigo y paisano el inge 
niero agrónomo Timo. Sr. D. An 
gel Hernáez Diez que, durante va 
rios años ejerció la Jefatura Agro 
nómica de esta provincia. 

Reciba nuestra más cordial en 
horabuena. 

as coleciones de cuentos 
MAS FANTASTICAS EN 

P a p e l e r í a Merino, San Pablo, 6 

p e r i 

Por Decreto del Min is te r io de 
I n í o r m a c i ó n y Tur i smo, queda 
autorizado el min is t ro del De
par tamento para aceptar en 
nombre del Estado y con c a r á c 
ter • def in i t ivo el ofrecimiento 
formulado por el Ayun tamien to 
de Aranda de Duero , de una par
cela de terreno do su propiedad, 
sita en el lugar l lamado " V i r 
gen de las V i ñ a s " , con una su
perficie de 603,95 metros cuadra
dos, para la a m p l i a c i ó n y mejora 
del albergue de T u r i s m o de aque
l l a ciudad. 

einilla de c 
V. C a t a l á n . — ( 

Te l é fono 39.63.55. -
:asanova 136 
B A R C E L O N A 

"CASTILLA" 

I V A N I V E R S A R I O 
D E L EXCMO. SEÑOR 

Doo M\m h\mm M i m 
que descansó en la paz del Se
ñor el 26 de Diciembre de 1953 

(R. I . P.) 
Su viuda, la excelentísima se-
üora doña María del Carmen 
Obeso Palacio; hermanos, Ma
ría y Pedro y demás familia 

Agradecerán le recuerden 
en sus oraciones. 
. Las misas que se digan ol 
.día 28 en el Santísimo Cristo 
(Catedral), de 7, 7'30, 8'30, 9, 
9'30 y 10; parroquia de Santa 
Agueda, 8, S'SO y 9'30; Padres 
Jesuítas (Merced), de 7 a 10; 
•Esclavas del Sagrado Corazón, 
misa a las 8, y la Exposición, 
serán aplicadas por su eterno 
descanso. 

D e l D Í A R Í O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

24 de D i c i e m b r e de 1^27 
E L caudal de agua desbordado ayer 

de los ríos, a causa del fuert* 
temporal de la mañana, continué 
aumentando después de cerrada 
nuestra última edición y para 
evitar mayores desperfecto», s« 
dispuso que el muro de eneauza-
miento del Arlan/óu fuese derri
bado en parte, operación que üa-
vó a cabo el contratista de obras 
D. Jos'í Ivlalax-Echevavría, quien 
colocó tres paquetes de dinamita, 
haciendo explosión los dos prime
ros, con lo que se derrilnmm va-
ríos metros, detrás del pabellón 
de sementales. Be este modo s» 
consiguió que las asnas bajasen 
en el paseo de la Quinta unos 7t 
centímetros, evitándose a^i que ln 
inundación de lar> calles aumen
tara. 

3Iíentras tanto, el eaue» d* . 
Huelgas se desbordó, anegand» 
las aguas el camino, el campo d« 
deportes «Laserná», las tierra» d* 
San Zoles, huerta de Villa Marx-
villas y «La Castellana». 

Al mismo tiempo, el río Pie» 
crecía extraordinariamente, reci
biéndose aviso urgente de varios 
habitantes de aquella zona, cuyas 
casas fueron desalojadas rápida
mente. Todas las huertas y fin
cas quedaron convertidas en la
gunas. Puede decirse que desd» 
hacía muchos años —quizás más 
de sesenta— no se había conocida 
una crecida mayor. Afortunada
mente no ocurrieron desgracias 
personales. 

A media noche comenzó a ceder 
bastante y avanzada la madruga
da, las autoridades se retiráiron a 
descansar, quedando montados 
servicios de vigilancia por fuer
zas de seguridad, Guardia Muni
cipal, bomberos y agentes de poli
cía. Hoy amaneció el día hermo
so, disfrutando de una tempera
tura primaveral, lo que contribu
yó a que medio Burgos haya des
filado por el paseo de la Quinta, 
los Vadillos, la Isla, carretera d« 
Vailadolid y otros puntos, para 
apreciar los efectos de la inunda
ción y los daños causados en rl 

a i arbolado. 
Los temporales han producid* 

importantes daños en los pueblos 
de Castil de Peones, Santa Olall», 
Cubo, Hontoria del Pinar, Revi-
lifuruz, Saldaña, Sarracín y otros. 
E l río Urbel se desbordó inundan
do una extensa vega, hasta el pue
blo de L a Nuez de Abajo. E l tren 
de Salas de los Infantes tuvo que 
regresar ayer desde Cojóbar, por 
tener la vía más de G0 centíme
tros de agua. Hoy han circulado 
los trenes con normalidad. Los 
ríos Arlanza y Duero también 
ha^ producido cuantiosos daño»; 
Los pueblos de Riocerezo, Melgar 
de Fernamentai, Villadiego, Pa
dilla de Abajo y Villalonquéjar 
han sufrido asimismo lo» efectos 
de tos temporales. 
S E lia realizado, por disposición 
de nuestro Emmo, Prelado, la re
paración —muy necesaria— del te
jado del monasterio de San Pe
dro de Cardeña. 
A propuesta del P Serrano, Abad 
de Silos, la comisión de Monumen
tos ha acordado dirigirse al Pre
lado de la diócesis, exponiéndole 
la conveniencia de que establezca 
cuanto antes el Museo dloCesaur»», 
al que deben ir todos los objeto» 
artísticos que en las iglesias ne 
tengan uso, evitando así la vé»-
ta de valiosísimas obras d« arte. 

M< E S T A mañana se eeíebró en las 
escuelas de párvulos de Santa 
Juana Francisca Fremiot y Sa* 
José, el reparto de aguinaldos a 
los niños que en ellos reciben en
señanza. E n el primer centro pre
sidió el acto el alcalde, con una 
comisión de concejales. 

i& P O R decisión de nuestro Emma. 
Prelado, la espaciosa y hermosa 
finca que un tiempo fuera el con
vento de la Santísima Trinidad 
y últimamente sirvió de residen
cia a los Hijos de San Francisco 
de Asís, será ahora Casa de Vene
rables sacerdotes necesitados. 
HA sido destinado al Regimiento 
de Lealtad el sargento de Infan
tería O. Manuel Muro Cuasartte, 
del Regimiento Africa núm. 1. 
LA temperatura máxima de hey 
fué de 10,0 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 4,2. 

Se vende en MADRID: Kiosco de 
c L a Cibeles», de D. Eduardo Al
calde. 
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P E R S O N A seria, 3 de 
familia d e s e a piso 
pagando bien. Razón 
D I A R I O D E BURGOS. 

mmmm 

S E VENilbE montesa 
Brio 80. Fernán Gonzá
lez, 36, bajo. 
IA U T OMOVTLIST AS! 
Matricula^ión automó
viles y v motocicletas, 
transferencias carnets 
conductorl G e s t o r í a 
Quintaniila. 
A U T O M O V I L I S T AS: 
MatriculaGiones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

CONTIIíENTALl -
AÜTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, í. Calvo 
Sotelo 8. Teléfono 
1814. 

OCASION vendo dos 
furgonetas. L a Flor 
Burgalesa. 
S E COMPRA motor de 
gasolina completo, con 
caja de cambios. Pie
dras y mármoles, S. L , 
Cordón, 4. 
R E N A U L T 4-4 fran
cés, usado, se vende. 

• Razón C. Ahnert. Con-
-cepción, 15. 
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CHICOS de 14 años se 
precisan. Los Colonia, 
5. Fábrica. 
O F R E C E S E ayudante 
conductor carnet pri
mera. Informes esta 
Administración. 
P R E C I S A S E interina 
bien retribuida. Infor
mes, Teléfono 1263, des
de 9 a 11 mañana. 
S E N E C E S I T A guar
dián para cuidar la.du
la de Villadiego. Tra
tar Junta Ganadera. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, 400 pesetas. San 
Losmes, 1, ático, dere
cha. 

R E M O L Q U E S agríco- T R A S P A S O a lmacén 
las. Talleres Hermanos de carbones, local cén-
Gómez García. Vadi- trico, clientela fija, con 
llos; 44. distribución p r o p i a . 
unfODCnce Apartadó de Correos, 
HUtoPtütO núm. 200. 

NECESITAMOS chico 
de 14-15 años, impres
cindible buenas refe
rencias. Teléfonos 3924 
v 5008. 
H E R M A N D A D de L a 
bradores y Ganaderos 
de la villa de Solarana. 
Se halla vacante la pla
za de guarda rural de 
esta localidad. E l que 
desee tomar parte lo 
solicitará en el plazo 
de ocho días, bajo las 
condiciones que la vi
gente Ley exige. 
A S I S T E N T A matrimo
nio solo dos horas, una 
mañana, otra tardes. 
Cordón, 2, 2.9, izqda. 
CHICO de 14 años se 
•necesita. Alpargatería 
E l Riojano. Paloma, 31. 

S E N E C E S I T A pastor 
para guardar ganado 
lanar. Tratar. Antonio 
Marín. Tamarón. 
N E C E S I T O matrimo
nio sin hijos, para tra
bajos granjeria; ella se
pa cocina. Informes es
ta Administración. E s 
criban. 
N E C E S I T O criado de 
labranza. Marcos Jimé
nez. Monte de la Aba
desa. 

compras ií mm 
C A R P I N T E R O S vendo 
r e g r u e sadora, toda 
prueba, 45 ancho. Ver 
Carcedo, 13. Carpinte
ría. 

¡; G U E R R A al malhu
mor!! Ríase con nues
tros graciosísimos ar
tículos de broma. Pída
nos folleto gratis. San
ta Marta. Apartado 78. 
Córdoba. 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1928. 
LANAS, borra, corcho, 
lavadero mecánico, col-
c h o n e r í a Martínez, 
venta al por mayor y 
tietall servicio a domi
cilio. General Mola, 12. 
Teléfono 27-59. 
VENDO canarios y ca
narias flautas. Diego 
Laínez, 12, Z.-, centro. 
VENDO motor 2 HP. 
1.450 revoluciones. San 
Juan, 23, bajo. 

¥331030 puerta á6 í>S-
no entretallado, 1,05 Ria
cho por 2,SS alto, mar
co 18 ancho. Informe*! 
«wta AdmtnSjrtracJÓa. 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 

RADÍO Y ELEGTRIGiOAD 

S E V E N D E radio Te-
lefunken, 1.000 pesetas. 
Vitoria, 16, 5.-, izqda. 

FHHÍAfc 

L I M I T R O F E B u r g o s 
vendo libre fincas rús
ticas y urbanas. Infor
mes esta Administra
ción. 

V E N D Q pisos nuevos 
e x e n tos contribución. 
Vadillos. 53. 
CONSTRUCTOR vende 
directamente pisos des
de 80.000, exentos, lla
ve en mano. Informes, 
San Pedro Cardeña, 94. 
Obra. 
E N V I L L A T O R O Bur
gos, vendo o arriendo 
dos casas, una para 
panadería, grandes cua
dras. Tratar Barrio Gi-
meno. Carbones Masa. 
V E N D O e n Burgos 
magnífico chalet a es
trenar o cambio por 
otro situado San Se
bastián, Santander o 
playa del Norte. Escri-
b i r: «Avance» 361.-
Apartado 140. Burgos. 

L O C A L céntrico: 58 
metros, propio cual
quier negocio, 40.000. 
Informarán: Molinillo, 
24. Barbería. 
V E N D E S E piso quinto, 
cinco habitaciones, ser
vicios, hall. Vadillos. 
Teléfono 4021. 

GAFADOS í APE80I 

P O R ausencia se tras-
C E D O habitación amue pasa taller de zapate-
blada derecho cocina, a ría. Razón, San Lóren-
matrimonio sin hijos, zo núm. 22. 
Informes esta Adminis
tración. 

V E N D O carro de mu-
las seminuevo. Tratar 
con Isaac Machón, en 
Presencio. 
V E N D O novillo de tres 
años para semental. 
Eleuterio Pérez. Hon
toria de la Cantera, 
S E V E N D E N ovejas 
en Rioseras. Anastasio 
Fernández. 

S E V E N D E carro de 
toldo y macho. Barrio 
de Cortes. Andrés Co
lina. 
R E M O L Q U E S agríco
las. Calidad y precios 
sin competencia. E n 
trega inmediata. Cen
tral Agrícola. (Frente 
Estación Autobuses). 
VENDO vaca de leche, 
dos partos y novilla de 
año. Gerardo Aparicio. 
Villahoz. 
S E V E N D E N 17 ovejas 
para tratar con Quinti-
liano Gutiérrez, en Yu-
dego. 
MÜLA o ihacho de 
ocho cuartas se com
praría bien engancha
da. G r a n j a Moliner. 
Apartado, 33. Burgos, 

MUEBLS 

CAMAS y varios mue
bles liquida L a Econó
mica. Fuentecillas, 13. 
V E N D O perchero y ta
ca-taca. Defensores dt? 
Oviedo, 7, 1.2, izquierda 

T A X I Renault 4-4, 2,28 
kilómetro. Teléfono 2154 

PÉRDIDAI 

E X T R A V I O vaca ne
gra, marca cuarto iz
quierdo, día 20. Avisar 
a Cilineo Miguel. Villa-
verde Mojina. 

Encuademaciones, 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diarlo d© 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 13. T»* 
léfono, 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor
tes, certificados pena^ 
les, últimas voluntades. 
Tramitación r á p i d, 
Gestoría Quintanilla. 

SOCléTo^traspaso en ^•f~as**^*«™*^-™--*s*' 
la mejor zona comer- Nuestros teléfonos: 
cial. Cid 6, Burgo». k • 20-16 y 13-80 1 

http://emocior.es
http://quia.no
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Por Francisco Javier M A R T I N A B R I L 
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m o j a como de l icor celestial, 
hasta las m á s iiuperceptibles ve
n i l l as de nuestras mimecas y de 
nuestras sienes. Queremos que 
llegue la Nochebuena, y nos da 
pena que se pase l a Ñ o e h e b u e -
na . Compadezcamos a los h o m 
bres que d icen : "Para m í , esta 
noche es i g u a l que las d e m á s . No 
pienso - a l terar mi r é g i m e n de 
v ida" . 

Y ya, l a bocanada de i n t i m i 
d a d de nuestra casa: l a casa so-
ssegada. " ¿ E s t a m o s todos?", nos 
preguntaxemes. " ¿ N o f a l t a n a 
die?" Fa l t an , sí , los muertos con 
su presencia corporal , pero no 
c o n su presencia en recuerdo v i 
vo. E n l a Nochebuena nos parece 
&entir m á s cerca que nunca e l 
a i re y e l aura de los que se fue
r o n de nuestro lado. Estamos, 
s í , todos, los vivos y los muer 
tos, formandloi emocionada t e r 
n u r a contemplamos a los n i ñ o s 
en l a cena de Navidad! La me
sa es como u n barco en a l ta mar , 

. y tedes nos sentimos navegan
tes de una, a l e g r í a que se h a r á 
sonrisa franca y l l a n t o simulado. 

Hemos llegado a t iempo. He
mos llegado nuevamente a l a 
Nochebuena, que yo só lo concibo 
en olor de f ami l i a . O de claus
t ro . O de ausencias forzosas, en 
lazadas por puentes de recuer
dos. Hemos llegado a nuestra 
Nochebuena, que es l a noche de 
l a paz por antonomasia. ¡ B e n 
d i t o sea Dios! 

Par Gabriela MISTRAL 
Al IleífaT la medianoche 

V al romper un llanto el Niño , 
las cien bestias despertaron 
v el establo se hizo vivo. 

Y se fueron acercando 
V alargaren ¡hasta el Niño 
los ciL-n cuellos anhelantes 
como un bosque sacudido. 

Bajó un buey su aliento al ros-[tro 
V lo exhaló sin ruido, 
v sus ejes fueron tiernos 
como llenos de roc ío . 

Una oveja lo frotaba 
contra su vellón suavís imo 
v las manos le l amían 
en cuclillas, dos cabritos. 

Las paredes del establo 
se cubrieron sin sentirlo 
de faisanes v de ocas 
V de gallos y de mirlos. 

Los faisanes descendieron 
y pasaban sobre e l Niño 
la ^ r a n cola de colores, 
y las ceas de anchos picos 
a r r e g l á b a n l e las pajas. 
V el enjambre de los mir los 
era un velo palpitante 
sobre e l rec ién nacido-

Y la Vircfen, entre cuernos 
y resuellos blanquecinos, 
trastocaba iba y venía _ 
sin poder tomar al Niño. 

Y José llegaba riendo 
a acudir a la sin t ino. 
V era cemo bosque al viento 
el establo conmovida-•• 

Bellísima talla, representativa de la Adoración de los Pastores, 
que se atesora en la iglesia parroquial de Poza de la Sal 

(Reproducción fotográfica de Fede) 

tuftaamfmnaaiHjmia 
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S impor tan te llegar a t i e m 
po, A t iempo, ¿ d e q u é ? De 
lo que sea: a t iempo de 

todo. No l i a r í a f a l t a decirlo, pe
r o de alguna manera hay que 
empezar el a r t i c u l a A d e m á s , las 
verdades, por muy vulgares que 
nos parezcan, deben repetirse de 
cuando en cuando. Hombres que 
l legan a t iempo a los dis t intos 
acontecimientcs de la vida, y 
hombres que l legan tarde. O oue 
no l legan. Existe una pesadilla 
que se produce con re la t iva f re 
cuencia en algunas personas: l a 
efe no l legar a t i empo: trem que 
se nes escapa, tr iunfo! que se nos 
va de las manos, plazo que ven
es. ¥ uno, en la sombra espec
t r a l del s u e ñ o , el s u e ñ o de s o ñ a r , 
que no es lo mismo que el sue
ñ o ds de rmi r , se ve y se desea 
pa ra coger el t ren , que no coge, 
pa ra conseguir el t r i un fe , que no 
alcanza, para llegar a pun to del 
plazo, que ya ha vencido. 

¡Qué e m o c i é n especial, l a de 
l legar a t iempo a l a fiesta f a m i 
l i a r de l a Nochebuena! Porque 
para todcs existe una zona con
creta y sent imenta l de l a Noche
buena: nuestro hogar, qu izá el 
hogar de nuestros padres, acaso 
el hogar de nuiestros abuelos, ya 
m u y ancianos, que se complacen, 
en esa noche, en reun i r cabe los 
muros de l a casa pa t r i a rca l a 
tcd.es les miembros de l a f a m i 
l i a . Recuedo yo, en los t iempos 
del colegio de m i infancia , que 
algunos muchachos h a b í a n de 
prolongar su permanencia en el 
colegio, duran te tinos d í a s , en las 
vacaciones de Navidad: u n exa
m e n pendiente, u n p e q u e ñ o caa¿ 
t i^oi , una peqiDeña enfermedad. 
Pero, salvo excepciones extraor
dinarias, estos colegiales l legaban 
a t iempo para celebrar l a Noche
buena en fami l ia , aunque a veces 
fuese, como vulgarmente se d i 
ce, por les pelos. 

¡Cómo t i r a de nosotros, a l f l o 
recer l a Nochebuena, nuestra 
ctudadi, nuestro pueblo, nuestra 
casa! T i r a de nosotros, en suma. 

ELEGTRiCIDAD - LÜ!VilNOTEGNIA - FLUORESCENCIA - RADIO 
lo m á s e n t r a ñ a b l e m e n t e nuestro, 
eso aue, m á s que definir , se sien
te. Por olio, el gozoso apresura-
m í e n t o de l a ta rde de l a Noche
buena, que no puede compa.ra.rse 
con i a prisa de ios d í a s ord ina
rios, l a prisa vulgar que m a r c a n 
los vulgares relcies de nuestras 
vulgares horas. Y o d i r í a qtie l a 
prisa de Nochebuena., es una p r i 
sa sonriente y amable, de valo
res de siempre y de valores en
tendidos t a m b i é n . Tenemos m i e 
do de que se cierren las com
puertas ds l a Nochebuena, antes 
de que nosotros cruesmos el u m 
bra l da nuestra casa. Todas las 
puertas se c ie r ran pronto en es
t a noche, m á s que m á g i c a , d i v i 
na . Otrajg noches, quedan en l a 
ciudad, por m u y avanzada aue 
sea l a hora , agujeres luminosos: 
ios cines, los casinos, ios bares, 
las tabernas,.. ¡Qué s é yo! En es
t a noche, en general, todo se cie
r ra a piedra y lodo, y ú n i e n m e n -
ta permanecen en la intemperie 
de l a ca l ía las estrellas, el fr ío, 
l a niebla, los perr i l los s in d u e ñ o . 
Todo deja de funcionar , para que 
funcionen los resortes de las m á s 
puras emiodiones familiares, e n 
t o m o a l a g r an mesa, bajo l a 
l á m p a r a del hogar, que es como 
el beso, heehio luz, de nuestra 
g e n e a l o g í a . Nos miramos unos a 
otros con sonrisas pac í f i c a s y , u n 
poco alocadamente, con l a " l o 
cura" de l a paz en l a concien
cia —quo no hay "locuras" ale
gres s i n t r anqu i l idad en el a l 
ma—, iremos prendiendo en to
das las cosas que nos salgan al 
paso banderines de i lus ión . ¡De 
qué manera nos impresionan, en 
esta noche, las noticias tr istes! 
Qu i s i é r amos , a l oír estas noticias, 
derramar nuestra t e rnura y nues
t r a a l e g r í a sobre el enfermo gra
ve, sobre ia f a m i l i a doliente, so
bre el viajero soli tario del t r e n 
dis madrugada. 

E n é s t a l a noche en cuyo h o n 
d ó n lurmsioso d e s e a r í a m o s am
elar nuestra existencia, t a l vez 
porque en ia Nochebuena todo se 

PE'OSUCTOS K O D A K 
PLACAS' — PELICULAS — PAPELES 

P E L Í C U L A S D E RAYOS X 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 

DE AFICIONADOS Y PROFESIONALES 

LAMPARAS ESPECIALES PARA CINE Y FOTOGRAFIAS 
Madrid, 10 - BURGOS - Teléfono 4578 

Recuerda o sabe... 
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H O J A L A T E R I A Y F O T O G R A F I A 

DESEA A SU D I S T I N G U I D A C L I E N T E L A F E L I C E S P A S C U A S 

i 
Los lunes y ferias se hacen toda clase rte encargos. Antes de j 

encargar sus trabajos pida presupuesto a esta Casa. 

p £ / * < 9 e o n t i a r 

¿Que la Tarjeta de Navidad, o el 
«Christmas-card», acepción ingle
sa más generalizada con que se de
nomina a la cartulina ilustrada de 
felicitación navideña, es producto 
ds «na moda que aún no ha cum
plido un siglo? 

Según el académico de la Espa
ñola de la Líengua, D. Julio Casa
res, su diíusión comenzó en 1867. 

¿Que no se sabe si para cuando 
haya de celebrarse su primer cen
tenario, se habrá dirimido ya la 
cuestión en quo están empeña
dos nuestros literatos, sobre el de
finitivo nombre que conviene dar a 
esta tarjeta? 

¿Que los «villancicos» tienen su 
verdadero origen perdido en la no
che de los tiempos? 

E l testimonio más antiguo sobre 
los cánticos de Navidad, que se 
componían y cantaban en la noche 
del nacimiento del Señor, data de 
los remotos tiempos de los anaco
retas de la Tebaida. 

¿Que con este nombre no se co
nocen en España hasta el siglo X V , 
y que era entonces una canción po
lifónica, a tres o cuatro voces, que 
se entonaba en nuestras catedrales 
con gran lujo de música y alternan
do con el oficio litúrgico? 

¿Que el famosísimo «villancico», 
«Noche de Paz», comunmente co
nocido por «Stille Nacht», nació en 
Hallein, pueblecito de los Alpes aus
tríacos, en 1818? 

Los autores de esta canción uni
versal, fueron el P. Mohr, de la le
tra, y el maestro organista Franz 
Gruber, de la música. 

¿Que existe una leyenda por la 
cual se atribuye a Martín Entero 
la introducción del «Arbol de Navi
dad» en los exornos de estas fe
chas? 

¿Que dicha costumbre parece da
tar de la era pre-cristiana, y que 
se originó en Egipto para conme
morar el fin del año? 

¿Que los alemanes argumentan 
que tal costumbre fué introducida 
en su país por San Maternas, pri
mer predicador del Evangelio entre 
ellos? 

¿Que, pese a todo, no falta quien 
se la atribuya a San Bonifacio? 

¿Que la tradición de montar «Be
lenes» se remonta a la Italia del 
siglo X V ? 

¿Que,) el primer «Belén» vivo, 
de que se tiene noticia fué inspira
dor San Francisco de Asís? 

E n la Navidad de 1.223, y en 
tina gruta de su convento de Grec-
cio, presentó a sus hermanos el Ni
ño divino, flanqueado por una mu-
la y Un buey de carne y hueso. So
bre dicho pesebre celebró la San
ta Misa, en tanto se llegaban los 
pastores con antorchas encendidas, 

¿Que el «Belén» más antiguo que 
se conoce se asegura es el que se 
conserva en el Monasterio de Fris-
seu, en Alemania? 

¿Que uno de los más valiosos 
«Belenes» de la época barroca es 
obra del español Salzállo, que se 

conserva en Murcia? 
¿Que el «Papá Noel» fué un dios 

pagano de los países nórdicos, y 
que más tarde, en el siglo IV, la 
Iglesia trasladó su gracia a la per
sona de San Nicolás? 

—o— 
¿Que en Castilla, principalmen

te, al más grueso de los troncos de 
roble o pino que se encuentra en 
la hacina, se le llama «nochebueno»? 

E s el que se reserva para ecliar 
al fuego en la trasnochada del 24 de 
Diciembre y se mantiene bien en
cendido durante toda la noche pa
ra que el Niño, que viene desnudo 
al Mundo, no tenga frío en esa 
casa. ARCO 

Por Lorenzo RIBER 
(De l a Real Academia E s p a ñ o l a ) 

"La misma cuna e s t a l l a r á por t i en p r o f u s i ó n de flores b lan
das", habia dicho Vi rg i l i o de u n in fan te p r ó x i m o a nacer, en u n 
verso estremecido de profec ía . 

¿ Q u é mayor te rnura de flores que l a p r o f u s i ó n de v i l l anc i 
cos que, como el m u é r d a g o sagrado en l a vejez de la encina, han 
estallado en savia v i rgen el viejo l e l o del pesebre de B e l é n ? 

A principios del a ñ o 1549, el impresor vall isoletano J u a n de 
V i l l a q u i r á n acababa l a i m p r e s i ó n de u n "Cancionero esni r i tua i" 
compuesto por un religioso de la Orden de San J e r ó n i m o . Es 
i n g é n i t a l a devoc ión a l nacimiento de J e s ú s , de los hi jos del Doc
to r be t lemi ta que llevó a remozar su briosa y verde ancianidad a l 
Por t a l ruinoso donde a m a n e c i ó el orden de los siglos nuevos, 
y l a fresca y segimda in fanc ia del l ina je humano. Como de una 
l l u v i a del cielo l a espaciosa E s p a ñ a se e m p a p ó de aquella cauda
losa poes í a nacida en u n a n ó n i m o monasterio je ronimiano . Sólo 
dos ejemplares sobrevivieron de aquella remota ed ic ión , emigra
dos del suelo n a t a l los dos. E l uno e s t á en el cautiverio de Nueva 
Y o r k ; el o t ro en la poblada soledad deli Museo B r i t á n i c o . 

E n este l ib ro suave hecho para a l imen ta r pensamientos de 
paz hay uno de los m á s t iernos cogollos de poes ía , nacido a l 
amor de la m á s pura, de la p r i m e r a de las noches cristianas, 
l a noche cr is ta l ina, l a noche helada, l a noche l lena de Dios que 
t e n d i ó sus alas sobre las casas de los hombres. 

G é l i d a sta l a not te c r i s t iana 
sulle case de g l i n o m i n i , m a pura . . . 

como c a n t ó el g r an poeta i ta l iano . Los pastores de las majadas 
salmantinas que c r e ó Juan del Encina, son los pastores mismos 
sencillos como los propios pastores evangé l i cos que in t roduce en 
l a r ú s t i c a escena del religioso de l a Orden de San J e r ó n i m o L l a -
Kianse Blas y Mingo, Frutos y L l ó r e n t e , G i l Zurdo v Pero Panza 
Estos son las personas d é este d rama sacro, l leno "de cfunoestre 
regocijo y de sanidad ru ra l . H a sido Blas que, como las liebres dor
m í a con u n ojo alerta, quien l leva l a santa a la rma a l re ino de 
los pastores dormidos: 

i Afuera de las c a b a ñ a s , 
pastores y mayorales; 
o id nuevas divinales! 

Mingo sobresaltada en su s u e ñ o con los ojos t o d a v í a llenos 
de tenue ceniza pegadiza, in te r roga a l brusco despertador: 

— ¿ Q u é nuevas son, Blas M a c í a s ? . . . 
—Son que sepas que es baxado 
de las sillas celestiales 
el que cura nuestros males. 
—(¿Cómo lo sabes zagal, 
que es nacido tan to bien? 
—Porque yo le v i en Be lén , 

m á s luciente que u n cr is ta l . 
Los pastores de l a majada de Blas, que cor ren a l a Cueva 

Santa, c r ú z a n s e con u n pastor que de Santa Cueva vuelve: 
T ú , Juan, toca l a bandurr ia , 
t ú el alboque, B e r n a b é ; 
t ú Pedruelo, silba y h u r r i a , 
t ú , G i l , t a ñ e t u r a b é ; 
yo m i f l au t a t o c a r é 

G i l gaitero, 
que es nacido ya e l Lucero, i 
Llevemos g r a n concordanza; 
n inguno pierda el c o m p á s ; 
t ú , G i l Zurdo, suena m á s ; 
t ú , no tan to , Pero Panza 
t ú delante, guia l a danza 

G i l Gaitero, 
que es nacido ya el Lucero. . . 

Y l a zambra inocente sigue ante el d iv ino Por ta l , como en 
los d í a s v í r g e n e s del mundo. 

Todo esto que antecede es del "Cancionero esp i r i tua l" de Va-
l l adc l id . ¿ Y por q u é no aumentamos l a ronda de ese concierto, 
con los pastores del Manuscr i to l lamado de Barb ie r i , de la B i 
blioteca Nacional de Madr id? 

—Buenas noches, G i l Garr ido , 
— M i fe, Blas, mejor d i r í a s 
en t a l noche buenos d í a s . $ •. ¡ 
Estando el cielo a lumbrado ? ' 
y el sol en su nacimiento, 
¿ d o e s t á , Blas, t u entendimiento 
que buenas noches has dado? 
Revuelve sobre el cayado 
y d i si no lo e n t e n d í a s , ', 
en t a l noche, buenos d í a s 
¿No ves que el sol ha salido . . 
y abaja ya de la sierra, 
dando su lumbre en l a t ierra? 
Las noches ha despedido; ' . ' / i , ' 
cobra ya nuevo sentido, i ! 

^ , y v e r á s , que no ve ías , ' • "' 
en t a l noche buenos d í a s 
Alza, los ojos a l cielo, 
m i r a que l a noche es ida, 
y que ya t iene extendida 
el sol su luz en el suelo, 
teniendo, que no t e n í a s 
en t a l noche, buenos d í a s . 

i i 
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y 
Ma;drid . — Duran te l á 

noche ha cruzado la P e n í n 
sula u n sistema nuboso que 
ha producido l luv ias de a l 
g u n a . intensidad en las re
giones del in te r io r , y algu
nas tormentas aisladas, por 
el Suroeste. Se h a n regis
trado l luvias en las ú l t i m a s 
ve in t icua t ro horas en la 
m a y o r í a de las estaciones de 
la Meseta cent ra l y del Sur
este. H a n soplado vientos 
frescos de comoonente Oes
te. É n los lugares altos, las 
precipitaciones h a n sido en 
forma do nieve. 

Predice el observatorio 
m e t e o r o l ó g i c o que se exten
d e r á n las precipitaciones al 
Sur y al Oeste oe - l a P e n í n 
sula y a C a t a l u ñ a y Balea
res. 

Las . t á r a p e r a t u r a s extre
mas de . E s p a ñ a las registra
r o n : Al icante y Cas t e l l ón , 
con diecisiete grados, la m á 
x i m a y l a m í n i m a L e ó n , con 
dos. grados bajo 'cero. Las 
d e - M a d r i d fueron: 7,4 era
dos, de m á x i m a , a las 15 ho-

. ra% y . .1,G de m í n i m a , a las 
7 horas. .- . 

a cnsua! 
E l P r e l a d o s e n t ó a s u m e s a a t i n a f a m i l i a p o b r e y e n t o d o s 

l o s C e n t r o s e i n s t i t u c i o n e s b e n é f i c o s vSe s i r v i e r o n c e n a s 

e x t r a o r d i n a r i a s q u e p r e s i d i e r o n n u e s t r a s a u t o r i d a d e s 

Fabncq y 

de L i c o r e s 

mac - n 

A í m i r a n t e BmúUi. 24 

TeléfoRO 1441 

B U R G O S 

Un año más , los bur^aleses fes-
tej'aron la Nochebuena con su t ra
d ic iona l espi r i tu fami l ia r v r e l i 
gioso, pudiendo afirmarse que, 
en el presente, todos los Centros 
o íns tn tuc icncS b e n é f i c a s de Ca
r idad han r ival izado noblemente 
por rodear a los menesterosos del 
calor amoroso que e n t r a ñ a dicha 
secular c o n m e m o r a c i ó n , s i rv ién
doles cenas extraordinarias y a^a-
sa iándo les con asruinaldos. 

En la presente ocas ión , un vienr 
to g é l i d o a c o m p a ñ a d o de ligeras 
precipitaciones de a!?ua y nieve, 
dió a la fiesta p r e - n a v i d e ñ a la clá
sica estamípa Invernal , d iscurr ien
do la Nochebuena en medio del 
m á s sano júbi lo h o g a r e ñ o . 

A media noche, fueron inca 
lablps l^s familias que acudK 
a les templos para asistir a 

del Galio, que févístii 

L U -

•on 

misas i 
sinsfular esplendor l i t ú r g i c o , a lo 
que contr ibuyeron les coros pa
rroquiales, i n t é r p r e t e s da precio
sos villancicos. 
Vi SITAS DE FELICITACION AL 

PRELADO • 

Según t radicional costumbre, 
el arzobispo de la d ióces i s , ev.-
ce len t í s imo y r e v e r e n d í s i m o se
ñor doctor don Luciano P é r e z 
Platero, rec ib ió ayer, a m e d i o d í a , 
en el salón del I rono , las fe l i 
citaciones de Pascua del Cabildo 
iMietrcpclitano, Curia diocesana, 
Universidad de Curas, P á r r o c o s y 
Cosfdlutores, profesorado de se
minarios, Clero conventual, co
munidades religiosas. Escuelas 
del Magis ter io de la Icflesia, Se
minar io de Misiones Extranjeras 
V asociaciones rel igiosas. 

Asimismo. S. E. Rvdma 
bió en el palacio epis;opal 

•pitán cfeneral, teniente jfenera1! 
Olivar Rubio en un ión de su dis-
tinefuida famil ia , y t a m b i é n ai 
gobernador c i v i l y jef-e prov in
cial áe'l Movimiento, s eño r Fer-
nández -Vis to r io ; presidente de la 
Diputac ión , señor Carazc; alcal
de de la ciudad, señor Jaquotot 
y delegado de Hacienda, señor 
F e r n á n d e z . Todos expresaron la 
más cordial fe l ic i tac ión de Pas
cua al doctor P é r e z Platero que, 
co r r e spond ió a la gentileza ron 
afectuosas frases y devolv iéndo
les el pa raDién . 

CTRAS FELÍCITACÍONES 
Po rsu parte, el c a p i t á n gene

ral de la r eg i ó n , «Toneral Oliver 
Rubio, jec ib ió , asimismo, la v i 
sita • de nuestras primeras auto
ridades civiles, que le fel ic i taron 
cáfifícsáríi'ünte v lo mismo hizo 

A p a r t i r del 2 de Enero p r ó x i m o , los Bancos de B i lbao y de Viz 
caya r e a l i z a r á n por cuenta de esta Sociedad las siguientes o p é r a -
Giones: 

D I V I D E N D O A C T I V O A C C I O N E S N U E R O S 1 A L 4.146.666 
Con t ra c u p ó n n ú m . 79 p e r c i b i r á u n dividendo de 30 pesetas lí

quidas por acc ión a cuenta de los benefic'os de 1957. 
D I V I D E N D O A C T I V O A C C I O N E S N U M E R O S 1 A L 4.146.686. 

• C o n t r a c u p ó n n ú m . 79 p e r c i b i r á n u n dividendo de 15 pesetas l í
quidas por a c c i ó n a cuenta del devengo correspondiente al ejercicio 
1957. 
D I V I D E N D O A C T I V O A C C I O N E S N U M E R O S 4.995.756 a l 5.528.883 

Cont ra c u p ó n n ú m e r o 79 p e r c i b i r á n u n dividendo de 11,25 pesetas 
l í q u i d a s por a c c i ó n a cuenta del devengo correspondiente al ejerci
cio 1957. 

Bilbao, 20 de Dic iembre de 1957 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

g r „ 

¿pi m |^ f m ^ ^M^W 

Asimismo, tanto el ffobérnadof 
c iv i l de la provincia, como los 
•presidente de la Audiencia Te
r r i t o r i a l y de la Dipu tac ión , y el 
alcalde, a-d'emás de los delegados 
de Centros oficiales, fueron fe l i 
citados por los altos funciona-
rics y empleados de los respec
tivos organismos. 

REPARTO DE AGUINALDOS 

Con carg'o a los fondos de la 
" C a m p a ñ a de Invierno", obra 
predilecta del señor F e r n á n d e z -
Victeric y que paternalmente ben
dice el Arzobispo de la d ióces i s , 
se verif icó el lunes el reparto de 
2.G0O aguinaldos en todas las 
parrcQuias a otros tantos pobres 
de cada fe l ig res ía . 

Constaban de los siguientes ar
ticules: un k i lo de arroz, baca
lao, alubias; 500 gramos de to
cino; un l i t r o de vino, una bolsa 
de carameles y una caji ta de ta
baco. 

Existe el p r o p ó s i t o de d i s t r i 
buir un Jote día mantas igua l que 
el año pasado. 

Otros aguinaldos dis tr ibuyen 
t a m b i é n las Conferencias de San 
Vicente de P a ú l . A-ioche, el pro
pio gobernador c i v i l y jefe pro
vincial .del Movimiento, p r e s i d i ó 
la entrega de aguinaldos a los 
miembros de la Hermandad de ex-
ccrnba í i en tes y familiares de Caí
dos de la División Azu l , acto 
que tuvo lugar en el Hogar de 
Falange, de la calle de M a d r i d . 

EANOUETE EXTRAORDINARIO EN 
EL COMEDOR SUBVENCIONADO 
A mediod ía de ayer y en el 

'Ccmedcr subvención jdo obrero, 
de la Campaña de Inv ie r ro , se 
s irvió un banquete, que honraron 
con i su presencia el gobernador 
c iv i l , señor ' F s -nández -Vic to r i o , 
oh únión de su 'd is t inguida fami
lia v de otras autoridades. 

Nuestras autoridades departie
ren con les productores que no 
ocultaban su contento por la cor-
di?!] dad del trato recibido y la 
selección del m e n ú . Fue el que 
sigue: Aperi t ivos variados, pae
lla a la valenciana, a l b ó n d i g a s 
en salsa, macedonia de fruta y 
tu r rón , vinos y sidra adhampa-
natía, café, licores y cigarros pu
ros. Unas cajas de éstos r ega ló 

Felicita las Pascuas a su distinguida 
ciienfeia y público en general. 

Calle Madr id , 1 - P l . Calvo Soíe io , 8 - BURGOS 

Felicita las Pascuas a cl ientes 
y amigos, deseándoles un 
próspero Año Nuevo. 

- •• . 

£/ Gobierno israelita quiere 
comprar submarinos en la 

Alemania occidental 

el presidente de la Dipu tac ión , 
señor Carazo. 

Cerno ya di j imos, el señor Fer-
nández-Vic tc r io d o n ó un a r t í s t i c o 
Belén que los comensales admi
raron, lo mismo que el á rbo l de 
Navidad, entregado por el señor 
Jaquotot. 

Varias firmas industriales coope 
raron al éx i to del banquete. 
EL ARZCSÍSFO PASA LA 

NOCHEBUENA CON UNA 
FAMILIA HUMILDE 
EL bello gesto q\ie, en la No

chebuena suele tener el Arzobis
po, doctor P é r e z Platero, de sen
tar a su mes¿i a una famil ia hu
mi lde , volvió a repetirse ayer. Se 
trata del mat r imonio compuesto 
por Ignacio Vallico Giiemes y Gu-
mersintia Rivas Miguel y su h i jo 
Ignacio, un n i ñ o de ocho a ñ o s , 
fiéligresiés de San Pedro de la 
Fuente. 

El Prelado les rec ib ió c a r i ñ o 
sa y paternalmente y pasó en su 
compañ ía la Nochebuena. 

Hoy, ' S-i E. Rvdma. s e n t a r á a 
la mesa al Cabildo Metropoli ta
no; en el Año Nuevo al Cuerpo 
de Beneficiadcs y, en la Epifa-
mia a las primeras autoridades. 
ESPLENDIDO OBSEQUIO DEL 

GOBERNADOR CIVIL A LOS 
ANCIANOS DESAMPARADOS 
Don Servando Fe rnández -Vic to -

r io tuvo anoche el hermoso ras
go de obsequiar con una cena ex-
t raoid inar ia a los ancianos aco-
gides en el Asilo de Hermanitas 
de los Pebres, y a ese f in se tras
ladó a dicha ins t i tuc ión en com-
p a ñ i a de su dis t inguida esposa 
y de las primeras autorvdades 
que iban a c o m p a ñ a d a s , asimismo 
de sus respectivas s e ñ o r a s . 

Todos fueron recibidos con 
grandes aplausos y en medio de 
la mayor a l eg r í a de los asila
dos, se s i rvió la cena, cuyo m e n ú 
es el siguiente: Chocolate con bo-
'llos de leche; pescado blanco; 
compota de manzana, t u r r ó n , ca
fé, vinos generosos, sidra, taba
co y caramelos, a las ancianas. 

La fiesta resul tó e rnoc ionan íe . 
CIENTO CINCUENTA MENESTE

ROSOS CONVIDADOS POR EL 
<cBANCO BURGALES DE LOS 
POBRES51 
Terminada la cena en el Asilo 

de Hermanitas, el gebernador Ci 
v i i v efe-más primeras autorida 
des, se trasladaron al restauran
te Casteilano donde, el "Banco 
Burgales de los Pobres" obsequió 
con una cena a 150 m e n e s í e r o 
sos. 

Ccmpartiercn la mesa el Con
sejo del Banco y su consi l iar io, 
muy ilustre señor don D a m i á n 
Peña Rámila . pronunciando unas 
palabra^ -el presidente don Jos 
Gutiérr&z' Moral , el director d< 
"Cita para amar a los Pobres 
Juan dé Alcanc ía y, finalmente, 
la primera autoridad c i v i l de la 
provincia. 

Esta fue la cena servida: So
pa de pescado, tort i l las de ja 
món, es: alo pe de ternera con p£' 
tatas fritas, pasteles, frutas \ 

turrones, café y copa. A los hom 
bres se les entregaron cajetillas 
de tabaco a todos los comensa
les un duro. 

E l entusiasmo y la crist iana 
hermandad que r e inó en la fiesta 
no son para descritos. 
CENAS E;XTRAORDÍNARIAS EN 

LOS ESTABLECIMIENTOS 
FROVíNCIAL Y MUNICIPAL DE 
B EN EFÍ CENCIA 
El presidente de la Diputac ión 

don José Carazo, en un ión de su 
dis t inguida famii ia y de varios 
diputados visi tó, igualmente, a 
los Establecimientos provinciales 
de Beneficencia, donde Se s i rv ió 
una cena extraordinaria, a base 
de los siguientes platos: paella 
a.:erncda; salchichas fr i tas; pes
cado blanco en salsa, vinos seco 
y dulce, t u r r ó n , c a s t a ñ a s , higos 
V fruta. 

También aquí resul tó una fies
ta a g r a d a b i l í s i m a y los acogidos 
manifestaron e m o c i o n a d a m e n í e su 
gra t i tud al presidente de la D i 
putac ión que les co lmó de aten
ciones. 

En e] Hospital de San Juan y 
Casa Refugio, se obsequió a los 
asilados con una e sp l énd ida ce
na, a la, que seg'ün costumbre, 
asistieron el alcalde, don Maria
no Jaquotot y su dist inguida es
posa y varios s eño re s conceja íes , 
quienes fel ici taron y agasajaron 
a los atogides, presenciando al 
propio 'tiempo la d i s t r i buc ión de 
la cena, que se ajustó al siguien
te m e n ú : Verdura, besugo, tor
t i l la e spaño la , turrones, frutas 
y vinos. 
LA PEÑA CID I ANA OBSEQUIA A 

MEDIO CRNTENAR DE 
FAMILIAS 
La s impát ica Peña Cidiana, co

mo todos los años , ha d i s t r ibu i 
do aguinaldos a familias m á s ne
cesitadas. Esta vez han sido 54, 
a las que se entregaron los s i 
guientes a r t í cu los : dos botellas 
de vino, una de aceite, un k i lo 
de carne, garbanzos y manzanas, 
'medio k i lo de tocino, alubias, 
higos, arroz, membrillo*, c a s t a ñ a s 
y 300 gramos de azúc .« ' . 
LOS NIÑOS DEL HRCULO 

CATOLICO SACAN SU "BELEN" 
Una vez m á s . en tan s impá t i ca 

¡o rnada , ios n iños dé los colegios 
del Circulo Catól ico de Obreros, 
sacaron ayer su precioso "Belén'* 
que transportaban en andas, lle
vándole a presencia de las auto
ridades a quienes felicitaron las 
Pascuas, bailando en su honor y 
cantando preciosos viUancIccs. 

S e nmm l o s p a r t i d o s e s k c k p a r a d e r r o t a r 

t m a m a n i o b r a p a d a m e n t a r í a d e l o s c o m u n i s t a s 

Ben Gur ion expl icó que su p r o 
pós i t o a l enviar u n a d e l e g a c i ó n 
j u d i a aj Alemania era adqui r i r los 
elementos necesarios para la 
defensa, ante u n posible ataque 
á r a b e . 

J e r u s a l é n (Israel).—351 jefe del 
Gobierno israel i Dav id Ben G u -
r ión , ha revelado boy que Israel 
e s t á intentando, comprar subma
rinos a Alemania occidental . 

La r e v e l a c i ó n de l a dec i s ión 
israeli , que t iende a equiparar 
l a fuerza m a r í t i m a israel i a la 
egipcia, fue puesta de relieve en 
el Par lamento cuando u n d i r i 
gente comunista acusaba a B e n 
G u r i o n de "buscar submarinos en 
vez de paz". 

El jefe del Gobierno j u d í o d i j o : 
"dejemos que Rusia diga a Egip
to y Sir ia que busquen la paz, 
en vez de proveerles de submar i 
nos". 

N'ssvo académico 
Historia 

E l M1. I . Sr. D . Nico lás López 
M a r t í n e z , c a n ó n i g o de la S. I . Ca 
tedra l y profesor del Seminario 
h a sido nombrado a c a d é m i c o co
rrespondiente de la Rea l Acade 
m i a de la His tor ia . 

Felici tamos m u y efusivamente 
a i nuevo a c a d é m i c o , honra del 
Clero secular b u r g a l é s y que con 
esta d i s t i n c i ó n ha visto premia 
dos sus trabajos de i n v e s t i g a c i ó n 
h i s t ó r i c a . 

SE UNEN CONTRA LOS 
COMUNISTAS 
J e r u s a l é n ("Israel). —• Los par 

tidos en lucha del Gobierno de 
coa l i c ión israeli h a n olvidado sus 
diferencias y h a n unido sus, es
fuerzos para derrotar una vota 
c ión de no confianza presentada 
por los comunistas. L a v o t a c i ó n 
fue resuelta por 65 votos contra 
seis. 

Los comunistas p r e t e n d í a n eli 
m i n a r a l jefe del Gobierno Da 
v i d Ben Gur ion , u t i l i zando el 
mismo asuntos qu p rovocó l a des 
u n i ó n entre el pa r t ido Ar ihu t 
Avoda y los otros miembros de 
l a coa l ic ión . L a dec i s ión de en 
v iar una m i s i ó n de alto n ive l a 
Alemania occidental. El secreta 
r io del par t ido comunis ta israe 
11 Samuel M i k u n i s a c u s ó a l Go 
bierno de Ben G u r i o n de estar 
cenvir t iendo "Israel en u n pro 
tectorado de Alemania occiden 
t a l " . 

Ben Gur ion , actuando de ma 
ñ e r a cont rar ia a l a usual, n i si 
quiera se d i ^ n ó contestar a l ata 
que, comentando que cualquier 
respuesta v e j a r í a su dignidad, 

Jerez de la Frontera. — Dos pe 
sonas han resultado muertas y 
herida,, en uu accidente automoy8 
lista ocurrido en la carretera & 
Jerez, a Sevilla, a unos cuarent6 
kilómetros de Jerez, en el térmir^ 
municipal de Utrera, al chocar i ,*0 
coche de turismo con un camión $ 
pescado que se dirigía a Madrid ^ 

Los muertos son: Don Antorii 
García Quirós, sargento de la. f)0* 
licía Armada y de Tráfico, ^g*," 
nado en Jerez, y el conductov 
turismo, Manuel Flores Chica, ve 
ciño de Jerez. 

C a t ó l i c a á d S a n t í s i m o 

C r i s t o d e B a r p s 
Las 500 pesetas que esta Heíiaaii. 

dad regala a sus favorecedores, ^ 
correspondido al nújnero 2.604, ' 

U!A FACULTATIVA 

U 

O C U I I S T A * 
NCAIVQ.17-TEUV0KO13I1 

NUMEROS: 
863.635 15.000 Ptas. 

1.833.635 15.000 
- 2.863.635 15.000 " 

" E L MENSAJE D E L N A U F R A G O " 
E l texto del tercer mensaje queda a s í d e s p u é s 

de la ú l t i m a e m i s i ó n : 
"Navegante (sol i tar io) flota rumbo (descono

cido) tempestad a t l á n t i c o (extenuado) í a i t á n d o l e 
totalmente (matalotaje) m a n t e n i é n d o s e de 
• íuer t ís imo (oleaje) temiendo no poder ar r ibar 
(Venezuela) z a r p é (31) d ías (Azores). 

Naveífante " 
A C I E R T E L A S P A L A B R A S Q U E F A L T A N 

Y G A N A R A : 

Escriba a Radio Madrid, enviando tma pre
cinta para participar en tan importante Concur
so-Sorteo. 

1 O S I C A H A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M ü J H 
Del Hospital de Barrsmtt i 

y Cruz R o j a 
VSBon» 31, 3.* — T e l é í o n a US¡\ 

J O S E ñ I Q H í c T " 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , £4 — T e l e í o n o 1911 

~ / . LOPEZ SÁIZ 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSÍQUIATRÍCO •'SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19. 3.° - Telf. 3478 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda c o r í a . E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
Miranda 7, 2 / — Te lé fono 1232 
Consulta de 11 a 1.30 y de 4 a 7 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega. 36 . -Telé íono 5 4 a 

CS*AR VAUBJO 
E L E C T R O CARDI O G R A F I A . FLA-
NÍGBAFIA - BADIODIAGNOST1CO 

E L E C T R O M E m C I N A 
San Pablo, núm. 14. - Teléfono, 4137 

beñTgno andrade l o h á 
MEDICO 

A n á l L s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

M E R I N O 
S A N P A B L O . 6 

Felicita fas Pascuas a sus distinguidos clientes 
y amigos y fes desea un venturoso Año Nuevo. 

A fa vez que fes ofrece un surtido extraordinario 
de aitícufos de regafo propios para Reyes, bajo 
el tema de cafidad, distinción y precio interesante 

Fundado en 1857, 
en su p r imer Centenario 

Capital desemboisado . 
RestóTas . . • . 

P e s e t a s 

I d . 125.1 

i d . 2 2 9 . 9 1 3 . 7 1 7 , 4 2 

Depar tamento especialmente organizado para 
toda c í a se de operaciones con el exterior. 

MmM m \ii mm\n M i do te Púaia, islas Caom y Mmn 
R e p r e s e n í a c i o n e s en G R A N BRETAÑA, IVÍEXICOi y VENEZUELA con exclusivos fines comer

ciales y de i n f o r m a c i ó n (sin p c l e r realizar operaciones bancarias) en: 
38, Lombard Street. — LONDRES, E. C. 3. 

Isabel l a Ca tó l i ca , 38 (edificio " L a Nor ia" . — M E X I C O , 1. D. F. * 
Avda. de Lrdane ta , esq. Las Ibar ras , Edif icio C en t ra l , oficina 104. ~< CARACAS. 

(Aprobado por la Di recc ión General de Banca y Bolsa con el n ú m 2 079.) * 
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a a o s p o r 
Por G u ü l e r m o F E R N A N D B Z S H A W 

s f i e s t a s i e N a v l 

n e r o s i d a d 

Por Fernando C A S T A N P A L O M A R 

í 
OS nostálgicos del pasado no 

j - inieden decir con verdad que 
- las fiestas navideñas se ce

lebrasen antes con más rumbo 
que ahora. Tomo como punto de 
referencia de ese antes el 900, 
que es la fecha que, cmnparatl-
vammte, suelen esgrimir losi 
exaltadores de lo pretérito para 
Ucriquear sobre su recuerdo. Y 
puedo asegurar que los hombres 
del 900 no festejaban los días de 
Navidad con la pompa con que 
ahora los celebramiCQ. Y digan, 
sobre todo, si acertaban a llevar 
a los humildes, a los pobres y a 
quienes nada material tenían pa
ra el júbilo por el Nacimiento de 
Jesús, los aguinaldos con que la 
generosidad de nuestro tiempo 
acude a todos los hogares y hace 
posibles las golosinas en las me
sas habituairajente desnudas, y 
les juguete de los Reyes Magos 
en los balcones que, sin esta 
diadívosidaíd, estarían vacíos. Las 
referencias que de las jornadas 
navideñas de aquel tiempo en
cuentro en los periódicos retros
pectivos aluden casi exclusiva
mente a festines en palacios no
biliarios y a los puestos de ven
ta de figuras para Belenes, esta
blecidos, como ahora, en la vía 
pública. Pero no veo que se ha
ga alusión! para nada a la ad
quisición de prendas de abrigo, 
víveres y juguetes con destino a 
las clases necesitadas. Y lo que 
sí veo es el reiterado comenta
rio —en crónicas, poesías y cuen
tos— a la desgraciada noche
buena de los indigentes, los me
nesterosos y los cortos de me
dios, sin que nadie apenas acu
diese en su auxilio con un poco 
de amor, de caridad y de parti
cipación de la general alegría de 
la Natividad. 

Esto aparte —testo que ahora, 
por fortuna, no sucede— las cla
ses medias tampoco celebraban 
estas fiestas, ni mucho menos, 
como las celebran actualmente. 
No existían las pagas extraordi
narias. Y los treinta duros men
suales de sueudo ¿dónde estaban 
después del día 20, y casi siem
pre mucho antes del día 20? 

Mal podían lanzarse los esta
blecimientos mercantiles —unos 
establecimientos pobres también, 
con portadas y escaparates pol
vorientos, estrechuecs y mal 
alumbrados— a la conquista de 
una clientela capaz de echar pin-
giiamente sus bolsillos sobre los 
mostradores, para adquirir rega
les y presentes. Harto problema 
debía de ser, en las más de las 
casas, el comprar un poco de 
turrón, algunas compotas y los 
puñados de peladillas que se de
rramaban en la nochebuena en
tre los chicos de la familia. 

Y viendo los alardes escapa
ratistas de ahora, las tiramiras 
de luces eléctricas con que se 
ilumina extraordinariamente las 
tiendas y hasta las calles más 
comerciales, las opulentas ces
tas de jamones, embutidos, tu
rrones, dulces y bolletas, las fe
nomenales provisiones de los 
mercados, las mil fantasías de 
cintas y papeles de colores, bom
billas y muérdago, "chrisinas" y 
zambombas, viendo todo esto, 
digo, no creo que nadie pueda 
decir suspírantemente esto que 
de tantas cosas se dice. 

—¡Ay, pero como lo de an
tes!... 

Pues no, lo de antes no era 
así de generoso y de humano, ni 
de opulento y deslumbrante, 
ni dé bonito y fácil... Desde el 
punto de vista popular, ocurre 
con esto lo que con las verbenas 
madrileñas, que siempre hay 
quien dice' que las de antaño 
eran las buenas, y yo entiendo 
que jamás hubo verbenas tan 
fastuosas como las que se cele
bran ahora. 

Habría que esforzarse mucho 
para discriminar qué es lo que 
había antes en las fiestas navi
deñas que en 1957 no haya- Evi
dentemente, hay de todo lo que 

hubiera entonces y muchísimas 
cosas más. 

Hasta aquella leche de almen
dras que era costumbre ingerir 
en la Nochebuena, y que nuestros 
abuelos y nuestros padres tenían 
por lo más suculento y clásico 
de los festines de estas fechas 
—sa vendían en todas las tien
das de comestibles y en todos 
los cafés—^ puedie adquirirse 
hoy, según se me asegura, por
que quedan mesas fieles a la 
tradición, fieles ai cuartillo de 
la leche de almendras, que an
taño se expendía por unas po
cas monedas de cobre y hoy su
pongo, y ello es natural, que ha
ya qxie pagar billete en mano. 
Pero es gjolosina que no falta. 

Como estampa callejera muy 
típicamente unida a los días de 
Navidad hasta hace muy pocos 
años, me falta la de aquellos tu-
rroneros alicantinos^ toreados) 
con el sombrero típico de su tie
rra, que desde mucho antes de 
la Navidad se distribuían por las 
distintas ciudades de España 
para establecer en ellas su co
mercio. Solían ocupar portales 
céntricos, donde montaban sus 
garitas, con unas pequeñas vi
drieras para exponer las dis
tintas clases de turrones que de
dicaban a la venta. Y, por lo ge
neral, acostumbraban a permane
cer en lo prcvisional de su co
mercio hasta mucho más allá del 
día de Eieyes, que es el que cie
rra ei ciclo de las fiestas navi
deñas. 

Ignoro si todavía en algún por
tal de alguna casa de alguna ca
pital de provincia subsistirá este 
turresero tan repetido en otros 
años que sólo están relativamen
te lejos. Y a hace tiempo que no 
lo veo. Pero acaso en el formi
dable barullo del Madrid de-
combrino, en esas alineaciones 
de gurítas y tenderetes donde al
ternan la venta de figuras de 
barro, la del turrón, la del cas
cajo y la de la juguetería, no 
fuera fácil descubrir a uno —o 
más de uno— de los antiguos y 
clásicos turroneros llegados ex
presamente de Alicante, con su 
sombrero característico graciosa
mente ladeado hacia la oreja. No 
sé, todo se ha diluido un poco en 
la exúbera cantidad de puestos 
de turrones, de figuras para Na
cimiento, de pinos y guirnaldas, 
de brisquiños y adornos. Pande
ros y gorros de papel, tambores 
y banderolas, armónicas y ben
galas... Están más abiertos que 
nunca los bolsillos de estas bue
nas gentes que se disponen a ce
lebrar la Navidad en los hogares 
con estos engalanamientos en 
torno al salón clásico, donde los 
espejos simulan ríos, y las vetas 
de harina sobre el corcho, nie
ves en las cumbres. 

Tampoco nunca se instalaron 
belenes como se instalan ahora. 
Y si muchos de éstos son así de 
ingenuos, y aun de toscos y de 
convencionales, cada vez se hace 
mayor el número de Belenes ar
tísticos, de Belenes premiables en 
los concursos que se celebran, 
de Belenes ricos en primores, en 
luces, en buen gítsto... Un alien
to ejemplarmente fervoroso ha
ce más vivo cada año el afán del 
Belén, que ya no se ve sólo en 
las ricas mansiones, sino tam
bién en casas de la clase media 
y hasta en hogares muy humil
des. Ni hubo jamás junto a es
tos Belenes la cantidad y va
riedad de villancicos que hay hoy, 
merced a las muchas grabacio
nes que de ellos se hacen, a la 
difusión que por la radio tie
nen! y ai cuidado con que se 
enseñan a cantar en los colegios, 
y en las agrupaciones corales, y 
en las instituciones juveniles. 

Asi es ahora la celebración 
de las fiestas navideñas. Que los 
afligidos evocadores del 900 di
gan lo que quieran. La realidad 
es ésta: la Navidad es más fes
tejada ahora que nunca. Y el 
villancico está más a flor de la
bio, en la alegría de la santa 

conmemoración, feliz añoranza 
— ésta sí—. de cuando, 

"gran fiesta hacen los pas-
[tores 

por Eetheíem y su comarca, 
revolviendo sus cayados, 
haciendo bailes y danzas, 
al son de dulces zamponas 
y de rebeles y gaitas"... 

AS, evocac iones de l a N a v i d a ' d 
•de l S e ñ o r f u e r o n t e m a de 

p r e d i l e c c i ó n en, l e s p i n t o r e s f i a -
m e n e c s de los s ig los X I V y X V . 
Desde l o s h e r m a n o s V a n E y c k a 
M e m l i n g y V a n D e r Gees, los 
m á s e sc l a rec idos a r t i s t a s q u e e n 
T o u m a i , B r u s e l a s , L o v a i n a y 
^otras c i u d a d e s f l a m e n c a s es ta 
b l e c í a n S I L S t a l l e r e s y e n r i q u e c í a n 
c o n sus c u a d r o s l o s M o n a s t e r i o s , 
i g l e s i a s y c a p i l l a s d e l p a í s se ins
p i r aban con f r e c u e n c i a —sin des
d e ñ a r d c u l t i v o d e l r e t r a t o e n e l 
q u e e r a n j n a e s t r o s — en escenas 
—sin d e s d e ñ a r e l c u l t i v o de l r e 
t r a t o en e l q u e e r a n m a e s t r o s — 
en escenas de l n a c i m i e n t o , l a v i d a 
y la. c u e r t e d.e J e s ú s . U n a s veces 
l a A n u n c i a c i ó n , o t r a s l a s d i v i 
n o s f i g u r a s d.el P o r t a l de B e l é n 
c o n ¡ a a d o r a c i ó n d e ¡ e s p a s t o r e s , 
a l g u n a s l a p r e s e n t a c i ó n d e l N i ñ o 
J e s ú s en el t e m p l o y n o p o c a s l a 
d e g o l l a c i ó n de los S a n t o s I n o c e n 
tes e r a n r e p r o d u c i d a s p o r estos 
p i n t o r e s c o n esa f i r m e z a de d i b u 
j o y esa v i v e z a de c o l o r i d o que 
fuercen s i e m p r e c a r a c t e r í s t i c a s d e 
s u E s c u e l a . T a m b i é n , l o s m o m e n 
tos d r a m á t i c o s de l a m u e r t e d e l 
R e d e n t o r , d e t e n i é n d o s e —pora 
e l e v a r s u c.rte a c u m b r e s insos
p e c h a d a s — o n l a c r u c i f i x i ó n y el 
d e s c e n d i m i e n t o d e l c u e r p o de 
J e s u c r i s t o . 

Se d i s p u t a n las g r a n d e s p i n a -
c o t a s del M u n d o l a p o s e s i ó n d e 
estas coras m a e s t r a s , c u y a s r e 
p r o d u c c i o n e s i l u s t r a n las p á g i n a s 
de. l u j o s a s p u b l i c a c i o n e s que s o n , 
e n A m é r i c a y cr. E u r o p a , o r g u l l o 
de l as A r t e s G r á f i c a s . M e r c e d a 
e l l a s l a s g r a n d e s co l ecc iones a m e 
r i c a n a s , l o m i s m o que los M u s e o s 
ingleses y a l e m a n e s , s o n t a n j a 
m i l i a r e s c o m o p u e d e n se rnos los 
c u a d r o s de l L c u v r e , d e l V a t i c a n o 
o d e n u e s t r o M u s e o d e l P r a d o . Y 
n o s o n s o l a m e n t e ta les p u b l i c a c i o 
n e s : los m o d e r n o s p r o c e d r m i e n 
t o s p a r a la r e p r o d u c c i ó n d e l co
l o r en p a p e l , e n t e l a o e n o t r a s 
m a t e r i a s p e r m i t e n l a o b t e n c i ó n 
de c o p i a s pe r fec tas de los o r i g i 
n a l e s . Y a s i h o y . e n Zas r e s i d e n 
c i a s p a r t i c u l a r e s d.e E s p a ñ a , p u e 
d e n a d m i r a r s e v a l i o s o s c u a d r o s 

que , en r e a l i d a d , c u e l g a n e n los 
m u r o s de p i n a c o t e c a s l e j a n a s de 
n u e s t r o p a í s . E l l o es l o q u e n o s 
sucede — y a que h a b l a m o s de p i n 
t o r e s f l a m e n c o s - - con. el " T r í p t i 
co de ' la A d o r a c i ó n de los R e y e s " , 
de R o g e l i o V a n D e r W e y d e n , j o 
y a d e l M u n d o d t M u n i c h y u n o 
de los c u a d r o s m á s d i f u n d i d o s e n 
l a a c t u a l i d a d p o r los h o g a r e s es
p a ñ o l e s . 

E n v e r d a d q u e l a o b r a d e l 
m a e s t r o d e T o ú r n s i m e r e c e e n 
t a l g r a d o los h o n o r e s d e l a d i v i d -
g a c i ó n . Se t r a t a , c o m o es bien-
s a b i d o , d e u n t r í p t i c o c u y a j x i r -
te c e n t r a l . j e p r o d u c e l a A d o r a 
c i ó n de los M a g o s y c u y a s a l a s 
( o p e s t i g e s ¡ r e p r e s e n t a n l a A n u n 
c i a c i ó n a M a r í a y la p r e s e n t a c i ó n 
d e l D i v i n o N i ñ o en. el t e m p l o . 
"Son e n c a n t a d o r e s — d i c e u n 
c r í t i c o de A r t e — el e s m e r o y l a 
p u l c r i t u d c o n q u e , e n las a l a s , es
t á n r e p r e d u c i d e s los i n t e r i o r e s 
q u e en e l c u a d r o de l a A n u n c i a 
c i ó n e v o c a n l a c á m a r a n u p c i a l 
de uno. j o v e n b r a b a n t i n a c o n u n 
techo de m a d e r a , s u l e c h o c o n p a 
b e l l ó n y u n r e c l i n a t o r i o de t a l l a ; 

y . en el c u a d r o de l a P r e s e n t a c i ó n 
e n el T e m p l o , el i n t e r i o r de u n o 
i q l e s i a c o n c ú p u l a , c o m o l a de 
S o n G e r e ó n de C o l o n i a ; t o d o , 
c o n u n a s e g u r i d a d a d m i r a b l e " . 

L a t a b l a c e n t r a l es u n a r e p r e 
s e n t a c i ó n d e l P o r t a l , e n t i m o 
m e n t o d e l a A d o r a c i ó n de los 
Reyes . E n u n r ú s t i c o e s t ab lo , l a 
V i r g e n sos t i ene e n b r a z o s a l D i 
v i n o N i ñ o , a l que besa l a m a n o , 
a r r o d i l l a d o , u n o d e los M a g o s . 
O t r o R e y de O r i e n t e , p o r t a d o r de 
u n c á l i z , se p r e p a r a p o r a a d o r a r 
t a m b i é n a l r e c i é n n a c i d o , m i e n 
t r a s que e l t e r c e r o , poseedor d? 
r i c o a l f a n g e a l c i n t o , espera, s ü 
t u r n o f i a r a l a o f r e n d a . E n s e g u n 
d o t é r m i n o * e n t r e o t r o s f i g u r a s , 
se a d v i e r t e l a de u n P r í n c i p e m o 
r e , en c u y o r o s t r o l a c r í t i c a h i s 
t ó r i c a l i a c r e í d o a d i v i n a r las f ac 
c i o n e s d e l P r n c i p e C a r l o s e l T e -
m c r a r i o , u l t i m o D u q u e de B o r g o 
f i o , f a m o s o p o r sus h a z a ñ a s gue 
r r e r a s . S u h i j a — p o r c a s a m i e n t o 
c o n e l E m p e r a d o r M a x - i m ü i a n o 
de A l e m a n i a — f u é a b u e l a de n u e s 
t r o R e y C a r l o s I ; y p r e c i s a m e n t e 
V a n D e r W e y d e n n o s ' ha. d e j a d o 

Os 

O S Ü C H O S A P R E S T I G I O D E 

de é l u n o de sus m e j o r e s r e t r a t e s , 
que se c o n s e r v a b a an t e s d i ' !& 
ú l t i m a g u e r r a e n e l M u s e o d H 
E m p e r a d o r F e d e r i c o de B e r l í n . 

A l a i z q u i e r d a d e l c u a d r o q u o 
c o m e n t a m o s , l a v e n e r a b l e /firu^a 
de S a n J o s é , r o n ' . ú n i c a r o j a , 
e q u i l i b r a la. c o m p o s i c i ó n d e l g r u * 
po. D e t r á s a p a r e c e n l a s cabezas 
de l a m u l o y el b u e y ; y , en e l 
f o n d o , c a s e r í o de B e l é n se ü u -
m i n a c o n l a l u z de u n c l a r o a m a 
nece r e n c e n t r a s t e c o n e l o s c u r o 
c i c l o que c o b i j a l a s r u i n a s d e l 
t a b l o . U n a n o t a d e l C a t á l o g o JW3.. 
i n f o r m a q u e é s t e t r í p t i c o , procc-
d e n t e d.e l a I g l e s i a de- S a n f c Coy 
l o m b a , e n F l o r e n c i a , p e r t e n e c í a 
a l a e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de obrcES 
de l B a j o R h i n y de l i e r v m s f l a 
m e n c o s de ICJS s ig los X V y X V I ? 
q u e el R e y L u i s I a d q u i r i ó ' <ie íoí* 
h e r m a n a s B o t s s e r é s , y q u a f i i u 
c e d i d a a l a P i n a c o t e c a R e a l l i s 
M u n i c h , r e s e r v á n d o s e e l H e i l e l 
d e r e c h o de p r o p i e d a d . 

E s t á c o n s i d e r a d o V a n D e r af
i len como uno de los g r a n é & t 
m a e s t r o s d e l a p i n t u r a H z l fj&rá» 
X V . N u e s t r o M u s e o d t í P r c M o ^ 
e n o r g u l l e c e de poseer l a q u e aca
so, sea s i l o b r a c a p i t a l : É L D E S 
C E N D I M I E N T O D E L A C H U Z 
( C r i s t o , m u e r t o , e n t r e l a s M a r i o » 
y los S a n t o s V a r o n e s ) , p ' w i a d a 
p a r a IOÍ C a p i l l a de los B a l l e J - e w s 
de L o - v a i n a . a d q u i r i d a p o r IM. 
R e i n a M a r í a de H u n g r í a , h e r m a 
n a de n u e s t r o E m p e r a d o r C a r l o s » 
y e n v i a d a a E s p a ñ a , U n a capá». 
exce l en te se c o n s e r v a e n E l fe-
c o r i a l . P e r o n o es é s t e e l s o l o c u a 
d r o H e V a n D e r W e y d e r ' j u e 
pesse el P r a d o . U n t r í p t i c o , L A 
R E D E N C I O N , y dos ó l e o s m á s , 
q u e r c i a r e s e n t a n L A P I E D A D y 
L A V I R G E N Y E L N I Ñ O , f i g u 
r a n e n l a s p a r e d e s d e n u e s t r o 
M u s c o N a c i c n o l m e r c e d a los á o ~ 
n a t i v o s de i l u s t r e s f a m i l i a s de l a 
n o b l e z a e s p a ñ o l a . , q u e h a r i v a l i 
z a d o s i e m p r e c o n l a Casa R e a í 
en e n r i q u e c e r n u e s t r a P i n a e o t e -
c o n c o n obras de e x c e p c i ó n a i v a 
l o r . Es é s t e \ ' r í r e n o v a d o e-jemplo 
de a b n e g a c i ó n q u e t o d o amante 
d e l A r t e debe a g r a d e c e r y debe 
desear v e r a h o r a c o n t i n u a d o . 
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(Foto Balmes, Madrid) 
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Recambios a u t o m ó v i l - Accesorios - Rodamientos 
a bolas y rodii los - Correas de t r a n s m i s i ó n 

u r n a s d e c o s e r " S Í G M A " 

a d i o r r e c e p t o r e s " I B E R I A " 

E l e c t r i c i d a d d o m é s t i c a 

ie, i i y mm m mmi i b u r g o s mm® m y m 

PRECIOS FRBRICR 
t 

S a r i f a f c l o 27 , W o ^ o 5 1 9 5 

Desea a sus clientes Y público 
F E L I C E S P A S C U A S 

« E L O L I V O » 
Aceitunas y conservas 

Especialidad en aceitunas sevillanas y rellenas, de todas clases 
Pepinillos en vinagre y variantes 

AVELLANOS, 1. _ Teléfono, 3185. - BURGOS 
Servicio a domicilio y envíos a pueblos 

DE UN DIA, SEXADAS 
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G o o c e s i A i i d s f t u m s r s s a s 

El lunes celebró sesión el Ple
no de la Diputación provincial. 

Presidió el ilustrísimo señor 
don José Carazo Calleja, y asis
tieron los diputados señores Ló
pez Mata, López Linares, Calvo 
Fernández, De Juana Rubio, Re
vuelta Morante. Ruiz de Rivas, 
Miranda Barredo, Pérez i García, 
Alonso Santaolalla, Aragüés Gon
zález Mart in, Rodrigo Lucio y 
Uzquiza Escolar, adoptándose, 
entre otros, los siguientes acucr-
díjs: 

Mostrar conformidad al escri
to dei ilustrísimo señor presiden
te de la Excrna. Diputación do 

-Alava en el.que propone la in
tervención de aquella Diputacioi' 
y la de Bureos para dirimir ami
gablemente ' las dudas existentes 
sobre la línea divisoria de juris
dicción entre los pueblos de San 
Zadomil, de esta provincia, y c! 
de Valderejo, de la de Alava. 

Aprobar la determinación do 
la Presidencia, de subvenciona:-
con la cantidad de 1.500 peseta^ 
a la Junta Alministrativa de Sar-
gentes de la Lora para el pleito 
que sostiene sobre cuestión de 
límites con Valle de' Valderrcdi-
ble, de la provincia de Santander, 
adoptada en virtud de acuerdo de 
la Diputación de 19 de Octubre 
último. 

Aprobar los siguientes proyec
tos de obras: 

El del camino vecinal de Lodo
so al de Pedresa de Río Urbel a 
Tobar por su presupuesto total 
de? 421.477,43 pesetas. 

El de Santa Olaja a Santiago 
de Tudela, por su presunueslo de 
pesetas 371.024,29. 

El de Urr ia ai puente de Urría, 
sobre el rio Nela, con un presu
puesto total de 244.956,81. 

Devolver las fianzas que tie
nen constituidas en la. Caja pro
vincial loá siguientes; contratistas 
de obras ejebutadas en caminos 
vecinales: doh José Malmierca 
de San Antonio, don Aurelio 
González Maza y don Inocente 
Cavia Fiel. 

Pedir autorización al Excmo. 
Ministro de ia Gobernación 

para destinar a cubrir los fon
dos de la Caja de Cooperación 
al 30 por 100 de la cantidad que 
se consigne para Cooperación en 
t i presupuesto ordinario para el 
año 1958. 

Condecer ayuda técnica para 
distintas obras a los Ayuntamien

tos de Pancorbo, Briviesca, Va-
docondes, Fresnillo de las Due
ñas, Quintanilia de las Carretas, 
Mansilla de Burgos, Zalduendo, 
Cerezo de Riotirón, Villadiego. 
Roa de Duero, espinosa de ¡os 
Monteros, Peral de Arlanza y 
Castellanos de Bureba. 

Asimismo se acuerda conceder 
los auxilios técnicos de la Cor
poración para el proyecto de 
abastecimiento de aguas en la lo
calidad de Gurniel de Hizán. 

El señor presidente da cuenta 
de que después de ia última se
sión del Pleno, de 23 de Noviem
bre último, se pagaron las si
guientes subvenciones: para dis
tintas obras: 

A Los Barrios de Bureba, 
20.000 pesetas; Padilla de Aba
jo, 17.100; Villanucva la Blanca, 
116.064,43; Salazar, 148.777,82; 
Tubilla del Lago, 16.962; Torto
les de Eseueva, 35 000; La Agui
lera, 20.400 y ídem 20.000; Ocilla, 
5.355; Q u i n c o e es de Yuso, 
53.242,50; Escanduso, 8.000; Villa-
hute, 17.504,43; Viliamediana de 
Lomas y Lomas de Viliamedia
na, 12.000; Santa María del Cam
po, 20.857,17; Obecuri, 115.794,96; 
Eriviesca, 15.060,43 y id., 23.400: 
Revenga de Muñó, 28.000; Fres
neda de la Sierra, 10.000. 

Y los anticipos siguientes: A 
Villalmanzo, 95.000 pesetas; a 
Briviesca, 290.000; a Coruña del 
Conde, 30.000; al mismo, 22.000, 
a Salas de ios Infantes, 150.000. 

Se conceden subcenciones a la 
Junta vecinal de Arroyo de Val-
cüvieiso y al Ayuntamiento de; 
Busto de Bureba, para las obras 
de Construcción de un Cemente
rio y abastecimiento de aguas, 
respectivamente. 

Se acuerda aprobar una pro
puesta sobro cancelación de va
rias subvenciones concedidas en 
el pian provincial provisional. 

Adoptar él sistema do concierto 
para la exacción del arbitrio 
provincial sobre la remolacha 
azucarera y sus productos, co
rrespondiente a la c a m p a ñ a 
de 1957-58 y formalizarlos con 
las empresas. Azucarera del Ar-
lanzón, S. A., Compañía Indus
tria Azucarera y Azucarera Leo
poldo. 

So dio cuenta de varios escri
tos de agradecimiento a la Cor
poración por diversos motivos, 
entre ellos, uno del Excmo. Sr. 
Gobernador civil por la consigna-

• ^» » 

ción de 50.000 pesetas para la 
Campaña de Invierno. 

El presidente dió cuenta de las 
gestiones que los procuraoores en 
Cortes por ia provincia, presi
dióos por el Excmo. Sr. Gober
nador civil don Servando Fer-
nández-Victorio, realizaron en 
Madrid con los representantes de 
las provincias afectadas por los 
problemas ferroviarios quo intere
sa a la nuestra para la celebración 
de una asamblea en Burgos con 
objeto de tratar de las solucio
nes que entre todos pudieran 
ofrecer para su rápida termina
ción, habiéndose obtenido para 
ella la autorización dei ministro 
de la Gobernación, que mostré 
gran interés por esto problema. 

Finalmente, so acuerda agra
decer al diputado y cronista de 
la ciudad, don Teófilo López Ma
ta, la atención que ha tenido de 
obsequiar a la Diputación con un 
ejemplar de su libro "Burgos en 
la sublevación do los moriscos", 
que pone de manifiesto una vez 
más, sus profundos conocimien
tos históricos y su atrayonte y 
perfecto estilo narrativo. 

uji presidente se refiere a los 
acontecimientos que han tenido 
lugar últ imamente en los terri-
toios españoles del Africa Occi
dental, y en los que, una vez más, 
nuestro Ejército ha escrito con su 
sangre otra brillante página do 
heroísmo y sacrificio en aras de 
la integridad de la Patria y de1 
honor nacional, rechazando y 
dando réplica contundente al ata
que traidor y aleve de que han 
sido objeto las fuerzas españolas 
que, muy inferiores en número 
han resistido con tesón human-
tino la feroz e inesperada embes
tida, dando réplica y haciend \ 
abortar los canallescos planos 
del enemigo. 

Por este motivo, son mucho* 
los que en estas fiestas navide
ñas, tan entrañables, se hallan 
lejos do su hogares, trocadas las 
dulzuras de la vida familiar por 
las asperezas y riesgos de la gue
rra, y España entera so apresta, 
con un movimiento espontáneo 
do su corazón generoso a colmar
los de presentes para que, en 
aquellas inhóspitas tierras no les 
falte en estos días el calor del 
afecto a través del aguinaldo, 
que les lleve el mensaje de ca
riño de una Nación que se siente 
dignamente representada y efi
cazmente defendida por ellos, 
y la presidencia, percatada de 
que, por la extrema proximidao 
de las Navidades, con cuya oca
sión se preparan los obsequios, 
no podría organizare n i reco
gerse oportunametne el donativo 
de cada burgalés, ,ha ofreciólo, 
en representación de la provin
cia, uno por todos, de V E I N T I 
CINCO M I L pesetas, al excelen
tísimo señor gobernador civil , 
para enjugar, en parte, el ade
lanto que éste había hecho con 
cargo a los fondos de ia Cam
paña de Invierno, oara que lle
gase a tiempo a su "destino, con
vertido en regalos que les lleven 
el calor de nues t ro 'car iño y do 
nuestro entusiasta anlauso en 
estos días tan propicios a la de
mostración do estos nobles sen
timientos. 

Al dar cuenta de esta decisión, 
que espera ver rubricada con la 
aprobación de la Corporación, 
pide se adopte un acuerdo de 
condenación de la vi l agresión y 
un encendido aplauso á nuestros 
Ejércitos do Tierra, Mar y Aire 
quo, una vez más, y como siem
pre que la ocasión se les depa 
ra, probaron ¡cómo se mantie' 
nen y acrisolan sus virtudes le 
gendarias a través do los tiem 
pos. 

Y" la Diputación lo acuerda así 
por unanimidad. 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTOS DE HOY; 

La Natividad dei Señor. San
tos: Anastasia» mT.; v Euge
nia, v?. 

Hcv todos los sacerdotes pue-
tíen decir tres misas, sesiún el 
de este día. En la segunda hay 
cenmemíoración de Santa Anas
tasia. En la tercera, el Evange
lio último del día de la Epifanía. 
SANTOS DE MASTANA: 

Ss.; Esteban Protomárt ir , Ma
rino, mr.; Dionisio, ob.; Teodoro, 
confesor. 

Misa, con rito doble de segun
da clase y color encarnado, de 
San Esteban; segunda oración, 
de la Natividad; tercera, Et fá
mulos. 
C O I T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas 
desde las siete y media en la ca
pilla del Santísimo Cristo de Bur
gos. A las diez dará comienzo el 
coro, procesión y misa conven
tual, con sermón por el M. I . Se
ñor don Angel Cigüenza. A las 
doce, doce y media y una, misas 
rezadas, con plática. 

SAN ESTEBAN: Mañana, día 
26, festividad del Santo titular. 
A las ocho y media, misa de co
munión. A las once, misa solem
ne, con sermón, por don Juan 
Fernández, coadjutor de la pa
rroquia. Por la tardo, a las cin
co, función eucarística con pro
cesión por él interior del templo, 
bendidión, reserva y adoración 
de la reliquia. 

JUEVES EUCARÍSTíCOS 
La Hora Santa se celebrará a 

las siete v media de la tarde en 
la iglesia ds La Anunciación. 

Se vende en Burgos, ea Librería 
Espolón y Librería Laín Calvo, 
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a r t í s t i c o ele l a "Mesa 

ti la mm 
El pasado sábado, día 21 del 

actual, y a las once de la noche, 
tuvo lugar en el domicilio social 
de la ''Mesa de Burgos", la repre
sentación de la divertida come
dia en tres actos, original de Car
los Llopis, "La Cigüeña dijo sí". 

Cabe destacar en primer iu,gar 
la actuación de María Victoria 
Lumbreras, que se desenvolvió en 
el papel de Antonia con una na
turalidad y finura dignas de ar
tista profesional; muy bien. V i -
centita Cepeda, que vistió su pa
pel de Pil i con gran desenvoltu
ra, así como Ana Videgain y Pa
quita Herrán, que hicieron una 
inteipretaclón muy lucida en sute 
cometidos de Ana- y Felisa. 

Los correspondientes al género 
masculino corrieron a cargo de 
Miguel Martínez, Francisco Bal-
bás y Angel Velo, que actuaban 
por primera vez en este Cuadro, 
y cumplieron por este orden en 
ssu papeles de Eduardo, Claudio 
y Solís Ayamonte, resoectivamen-
te. 

El' público, que llenaba el local 
salió satisfecho yl aplaudió las 
jocosas situaciones de la obra, 
ovacionando ai final a todos los 
artistas, así como al director del 
Cuadro Julio Marrcquin y al 
traspunte Juanito . 

La Junta Rectora de ia "Me
sa de Burgos", ha designado pa
ra ocupar el cargo de vicepresi
dente de la entidad, por falle
cimiento del general den Fede
rico Hcrnilios Escribano, al pres
tigioso ingeniero industrial, don 
Benito Francés Rodrigues. 

Le deseamos un feliz éxito en 
su gestión, que no dudamos, da
da su competencia y entusiasmo 
demostrado por la Entidad. 

Enhorabuena. i 

i 
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Reúna 20 caperuzas, canjéelas en Enrique I I I , 15 
a Madrid, 60, pot un boleto numerado y compruebe 
después si ese número salió premiado en el sorteo 

del cupón Pro - Ciegos del 15 ó 30 de cada mes. 

P r e m i o s d e l p r ó x i m o s o r t e o : 3 0 d e D i c i e m b r e : 

CALIDAD Y MILES DE PREMIOS LE OFRECE L A C A S E R A 

La Federación de Amigos de 
la Enseñanza se dispone a cele
brar su XXV Semana de Educa
ción, en Madrid, del 27 al 31 de 
éste mes, que bri-iaa a todos los 
educadcres españoles y muy e$-
peci álmente a ios que trabajan 
en la Enseñanza Media. 

Desde su iniTiación, hace •más 
de un cuarto de siglo, ha esco
gido la F.A.E. para tema de las 
'Sema-nías algún ipunto vital de 
interés general para todos los 
posibles ssmanistas. 

En la actualidad está en revi
sión la Didáctica de las diversas 
disciplinas tie ia Enseñanza 
Media. Las disposiciones oficia
les han cambiado en algunas 
asignaturas sustancialmente ¿l 
medo tradicional de enseñarlas 
a los alumnos. 

El profesorado oficial se mue
ve buscando orientaciones en es
tas materias. 

La F. A. E., quiere que lle
guen también a todos los proíe-
scres a ella adheriidcs las nue
vas ideas v les nuevos métodos 
que hagan rendir un mayor fru
to él trabajo enjpleado en la 

enseñanza. Por ello va a dedicar 
la Semana de este año a "Diver
sas cuestiones de Didáctica en 
torno al Bachillerato actual". La 
didáctica de la Religión, la Filo
sofía, las Lenguas clásicas, la 
Lengua y Literatura! e&pancl'as, 
la Geografía y la Historia y las 
'Cti-encias: Mate-máticas, Natura
les, Física y Química, la prepa
ración cara al ingreso en el Ba-
chilierato y el novísimo Curso 
Preuniversitario van a ser los te
mas encomendados a los más 
arredilados especialistas religio
sos y seglares. 

Las ponencias tendrán una 
orientación eminentemente prác
tica. En todas las sesiones los 
asistentes podrán dir igir al po
nente cuantas preguntas y cbser-
vaciones quieran Ihaoer. 

No se ha olvid-ado en el progra
ma la tan importante enseñanza 
•del "cine", objeto de reciente y 
excelsa Encíclica de Su Santi
dad. Hay que cambiar en nues
tros alumnos la mentalidad an-
(tigua de simple lespectador de 
una película para mero entrete
nimiento por la actitud conscien
te de quien va a aprender en la 
contemplación del fi lm, ejerci
tando una crítica personal, con-
ferme nos enseña y manda la doc
trina pontificia. 

Para formar a los educadores 

en esta rama-, se tendrán dos se-
sicnes de Cine-^Forum, encomen
dadas al R. P. Félix de Landá-
buru S. J., asesor eclesiástico na
cí en el de Cinematografía y pro
fesor del Instituto de Investiga-
cienes Cinematográficas 1 En ellas 
se pasarán dos cintas de incues
tionable actualidad y han-do pro
blema educativo: "La Sírada", de 
FeUini v "El Maestro", de Aldo 
Fabrizzi . 

Las sesiones se tendrán en el 
salón de actos de la Delegaciór, 
Nacicnal d t Sindioatcs, Paseo del 
P ra lid 13. Madrid. 

El viernes próximo, las once de 
la mañana, se celebrará una mi
sa rezada en la capilla del San-
tisimo Cristo de Burgos, inclusa 
en la Santa Iglesia Catedral, por 
el alma del excelentísimo señor 
don García Muñoz Jalón. Conde 
de Casti'Ifalé, en el décimo ani
versario de su fallecimiento. 

El Patronato del Palacio de Cas-
tilfalé agradecerá a íes amigos 
de] gran burgalés la asistencia al 
piadeso acto. 

S e a r r i e n d a 
la caza de Itero del Castillo. Tratar 
con esta Hermandad hasta el 6 de 
Enero. 

L A R E P R E S E N T A C I O N E N B U R G O S 
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gSatamos, amigos, culminando la 
oinpetición liguera en lo que al 

pésente año se refiere y de paso 
?ue considero natural felicitaros las 
* ^xirnas fiestas navideñas desean-
¿Í a todos un venturoso fin de 
afio y prosperidad sin limite para 
éj año entrante, estimo también 
interessmte y oportuno hacer un 
prere comentario sobre la marcha 
¿e nuestro Club, aventurando un 

q̂viito el pronóstico para el fütú-
x», guiado siempre por el inevita-

margen de apasionamiento que 
^ « a m e n t é tiene que infiuir en el 
¡iiismo y que de antemano confieso 
^ladinamente, para evitar que :' so 
^e tache de iluso y jactancioso. ' 

Empiezo por aceptar, que la mar-
ctia. seguida por nuestro equipo, no 
]lSL sido en esta primera fase todo 

destacada y,. más aun, todo 10 
$íáíovm<t y regular que hubiera gi-

ge desear por todos y desdo 
jaago especialmente por nosotros 
ĵ s directivos; pero esta confesión 
jgpontánea no excluye el que «par
ticularmente.) me sienta optimista 

cuanto al resultado final de cla-
9l£lcación se refiere, ya que si me
ditamos Un poquito sobre los par
tidos a disputar en la segunda 
vuelta, nos encontramos con la evi-
defite y agradable sorpresa, de que 
an teoría,, por lo menos, resulta 
fliucho más fácil y propicia para la 
consecución de positivos, que son 
indudablemente loá que definitiva-
m'sflte suelen ganar los campeona
tos, Y si esto es evidente en teoría, 
JJO creo que la práctica nos contra
diga con ese afán tan frecuente en 
«Ste deporte de dejar mal a los pro-
nosticadores, hasta el punto de que 
e\ genial humorista «El Zorro» lo 
ironisa con su personaje Don Nt-
ppn cuando dice que «está loca la 
pelota». Y tiene razón que le sobra. 

por otra parte si como parece, 
loa aficionados de verdad, hacen el 
isfuerzo que de antemano y de co-
i«z6n agradecemos, de captar nue
vos socios y contribuir económica
mente cada uno con arreglo a sus 
posibilidades, la perspectiva se ha
rá más halagüeña, ya, que se podrá 

inclusivo apuntalar el equipo con 
nuevas adquisiciones si se estima 
pertinente, con el fin, que nos ob
sesiona, de conseguir el anhelado 
ascenso, para lo que previamente 
tenemos que clasificarnos para la 
promoción, lo que dicho sea de pa
so, no está resultando tan fácil co
mo muchos presumían. E l grupo, 
con la inclusión un tanto arbitra
ria de los dos potentes equipos ex
tremeños, ha cobrado ima calidad 
sorprendente que evidentemente se 
traduce en una mayor dificultad 
clasificatoria, como lo prueba el 
que actualmente el uno se encuen
tre en cabeza del grupo y el otro 
recuperando a pasos agigantados 
ol terreno perdido en principio, lo 
que le ha permitido ya colocarse 
en el grupo de cabeza, amenazan
do peligrosamente a todos con esa 
reacción muy digna de elogio y de 
imitación, que era de esperar para 
ponerse en consonancia con su in
discutible clase. 

Nuestro equipo tiene un magní
fico cuadro de jugadores, con cla
se y técnica suficiente para codear
se con cualquiera de su categoría, 
pero el factor amoral» no lo tienen 
consolidado quizá por ser un poco 
prematuro por la juventud ' de la 
mayoría de ellos y por eso ía auto
sugestión es decisiva para su ren
dimiento y por ende, para mi ma
nera de ver el problema, necesita 
de un incondicional apoyo de toda 
la afición, a fin de que se supriman 
esos altibajos incomprensibles en 
jugadores de reconocida valía y que 
hay tardes que parecen una carica
tura de jornadas anteriores. 

E n la mayoría de las salidas 
nuestros muchachos, encuent.ran 
más obstáculo para conseguir sus 
aspiraciones de triunfo, en la «tor
cida» •—que se manifiesta irasci
ble e implacable en apoyo de los 
suyos—, que en la potencialidad del 
contrario y sin embargo, en Zato-
rre, se da quijotescamente el es
pectáculo contrario con demasia
da frecuencia. Esto, aun lamentán
dolo mucho, lo tenemos que reco
nocer sin caer en la exageración. 

P o r u n s o c i o d e B u n i e l 

Ahora bien, lo que hace falta es, 
que con motivo del nuevo año y ha
ciéndonos eco de aquello de «año 
nuevo vida nueva > cada aficionado 
se autoexamine y tome la decisión 
de colaborar sin desmayo al resur
gir del Burgos, obligando con su en
tusiasmo a que todos los jugadores 
salgan en todos los terrenos a darlo, 
todo sin reserva alguna con el úni
co objetivo de satisfacer a sus in
condicionales con un derroche de 
ilusión y amor a los colores que de
fienden. Y esto que lo mediten mu
cho también nuestros jugadores 
pues difícilmente pueden aspirar a 
que la afición les secunde si las re
ferencias verídicas nos dicen que 
en campo adverso se amilanan y 
bajan muchos grados en coraje y 
entusiasmo que particularmente en 
esta categoría son dos armas im
prescindibles a esgrimir si se quie
re vencer. Tenéis que saber mucha
chos que de una vez para siempre 
hay que desterrar esos nefastos ri
betes de «divismo» que por técnica 
se os puede reconocer, pero que 
resultan totalmente ineficaces y, 
me atrevo a decir que hasta con
traproducentes si jio se complemen
tan con un deseo sin reserva de vic
toria. 

Esperamos, pues, todos los aficiona 
dos, que nos deis una prueba sa
tisfactoria de ese coraje y anhelo 
de victoria en el próximo partido 
contra el Béjar, equipo brioso y ba 
tallador que está recogiendo lo£ 
frutes de esas virtudes, colocá.ndo-
se en la tabla en una posición de 
privilegio. Ahí tenéis la piedra de 
toque que toda la afición espera con 
impaciencia y esperanza, asegurán
donos que la victoria, sería el me
jor obsequio navideño que podéis 
ofrecerla, garantizándoos la recom
pensa con la misma moneda de 
afecto y estimación que se os ex
teriorizará en el interesantísimo 
partido que 'el calendario nos brin
da el domingo siguiente en Zato-
rre contra un Ponferrada que está 
embalado y ea absolutamente nece
sario frenar para mantened ínte
gras nuestras legítimas aspiracio
nes. 

L a coyuntura no puede ser más 
propicia y por ende una vea más 
os repito, la afición toda está pen
diente de vuestra próxima salida 
que traducida en un éxito seria 
capaz de borrar definitivamente pa
sados errores y caldearía de una 
manera extraordinaria esta «tibie
za» de entusiasmo por el equipo 
más acusada en las últimas jorna
das—, tibieza, que puede resultar 
catastrófica si no., se reacciona a 
tiempo. Y de esto, tenéis vosotros 
y sólo vosotros l a solución, moti
vo por el que claramente se os di
ce y hasta se os exige, pues por 
otro lado miradas las cosas con un 
poco de egoísmo para nadie más 
directamente va a ser la. recompen
sa, que para vosotros mismos. E s -
péro tengáis ' presente estas ad
vertencias cuando saltéis al campo 
el próximo domingo y no las olvi
déis en todo el transcurso del mis
mo. Mientras tanto, aquí todos es
peramos expectantes y os anima
mos con un ¡Aupa el Burgos! cuyo 
eco queremos rezume en el campo 
del Béjar Industrial la próxima 
jornada a la que no dudamos en 
calificar de vital por su extraordi
naria importancia. 

l a s t r o Ú r ü i a t e s 
a c s a a a tfs u e a l e s i ó n 

Castro Urdíales (Santander). — 
Durante el encuentro de fútbol ce
lebrado el pasado domingo, en el 
campo de Mioño, entre los equipo, 
de primera regional. Castro F . C. y 
Unión Club de Astillero, y cuando 
iban transcurridos los primeros 20 
minutos, resultó gravemente lesio
nado el jugador castreño Paulino 
Pardo Lopena, en un encontrona
zo con el portero del equipo visi
tante. 

llevado inmediatamente a una 
clínica de Bilbao, le fue apreciada 
la fractura transversal de tibia y 
peroné, en su tercio medio de la 
pierna derecha. E n vista de la gra
vedad de su estado, se le trasladó 
en la tarde de ayer a su domici
lio, donde falleció como consecuen
cia de una embolia cerebral. 

Dadas las circunstancias en que 
se produjo la lesión, desde luego 
fortuitas, y por lo inesperado y rá
pido del faltal desenlace, la no
ticia del fallecimiento del' jugador 
Paulino Pardo ha causado profun
do y general sentimiento, tanto en 
Mioño como en Castro Urdíales. 

E l malogrado joven, qué contaba 
23 años de edad, era de profesión 
minero. 

Por la tarde, se verificó la con
ducción de sus restos al cemente
rio. 

v cos ta 
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O P T I C A N A C I O N A L 
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Lo que vamos a exponer quiz4 
rcvulte va un peco monótono, por 
su reiteración v por ser materia 
nrchisabidia. 

Sin embarco, resulta forzoso 
insistir. 

La situación dfl Burdos es áifir 
cfustlcsa, pues 'han sido fallidis 
las previsiones hechas de allegar 
alguna ayuda, después de las cir
culares cursadas a los socios. 

Entretanto, no hay dinero ni 
pera afrontar el despiazamisnío 
a Béjar. 

Tanto es así. que para mañana 
está convocada la junta, a fin 
¡da arbitrar recursos que permi
tan realizar el viaje y nos dicen 
que incluso se considerará la p3-
sibilidad de presentar la dimi
sión. 

Esto nos ha sido dicho desde 
"fuentes íidedisrnas", por lo que 
cabe conceder entero crédito a 
la versión. 

En fin, esperemos que la si
tuación no se ha^a insoluble y ex
trema. 

profesional bordea lo milagroso. 
V un milagro puede producirse 

en cualquier memento; pero no 
repetirse cada dia y durante to
dos los años. 

¿Es que ni aun cobrando cuota 
de entrada, hay espíritu de com
prensión suficiente para nutrir 
las listas socios? 

tffó de frecuentes polémicas di
rectas y per sena I-es entre el pre
sidente v otras personas. 

Al final, la dimisión fue con
firmada v aceptada por la Asam
blea. 

Claro es que el único alivio po
sible es el de robustecer la te
sonería, haciendo acopio de fon
dos. 

Y este es un recurso que a fuer
za de ser utilizado, desde los 
más diversos conductos, está per
diendo eficacia. 

Una pena; pero al Burdos le 
corresponde en esta ccaeión pa-
cfar los "vidrios rotos". 

Pasemos a otra cosa. 
Respecto al partido del pasado 

domingo, en Zatorre, un compa
ñero de localidad comentó: b 
peor, el arbitre y después, e! 
tiempo. 

Aclaremcs que la temperatura 
andaba rozando el bajo cero. 

¿Advirtieren ustedes que los 
dos goles del Burdos del s?s?'un-
do tiempo fueron logrados en ios 
breves intervalos en que el ba
lón nuevo estuvo coleado en la 
huerta inmediata? 

Decididamente, al con junto lo
cal no le van bien los estrenos. 

A este respecto nosotros segui
mos firmes en nuestra teoría. 

Hay una fórmula cemeda y sen
cilla de ayudar al Burdos, ya que 
se trata simplemente de asistir a 
sus partidos y esto no es gravo
so para nadie. 

Forzoso es convenir que cen ta-
quillds que ni llegan a diez mil 
pesetas de recaudación bruta (co
mo la del pasado domingo) y con 
mil socios, mantener un equipo 

Otra observación. 
¿Se lian percatado de lo diíícii 

que están pemendo la competb-
ción el Plasencia y el Ponferra
da? 

He aquí el titular que nuestr» 
celera "Proa", de León, penía a 
su comentario del domingo, sobre 
el partido Júpiter-Juventud: 

"Un bueti partido para él Jú
piter.— C&be vencer ampliamen
te al Juveatud, de Burgos'*. 

Por nuestra parte, sin comen
ta rics, aunque no nos resistimos 
a apostillar ese epígrafe, recor
dando la frase clásica de que "al 
buen callar, le llaman Sanche". 

Esto viene a probar de manera 
práctica la recuperación del Ju
ventud. 

Desde lue^o habrá que cantar 
cen él para futuras empresas. 

Prin: i pálmente para "fre-nar" 
en Z?tcrre a muchos g-afótips, tal 
como ya lo hizo con el Burdos. 
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Tanto es asi que no queda otra 
alternativa más que la de ^anar 
en Béjar. 

Y conste que. al Béjar le consi 
deramos, este año, superior al 
Salamanca y al Palencia. 

Conclusión: que habrá que me
jorar el rendimiento ofrecido en 
dichas capitales. 

Ya que hemos aludido al Sa
lamanca, diremos que el pasado 
domingo dê butaron en dicha ciu
dad, con el Europa-Delicias, Pes
taña, que actuó de defensa y Pe-
tralanda. que lo hizo de medio. 

.Su éxito no fue muy notorio, 
como lo prueba el hecho de que 
su equipo resultó batido por un 
concluyente 4-0, ante conjunto 
tan peco írcleador como lo es el 
charro. 

Pereda, el primer bur«rales que 
entra en la División de Honor 
por la puerta más principal auft 
esta catsíoria puede ofrecer. 

•Nada menos que a través tiél 
Real Madrid, 

Nos dicen que ín Medina ya 
están preparando excursiones pa
ra cuando el paisano debute én 
el campo Santiago Bernabeu, 

'Más de Salamanca. 
•El sábado último se celebró la 

asamblea general de socios, con 
motivo de la dimisión planteada 
por la junta directiva. 

La asamblea transcurrió en me-

La Arandina está cbservand» 
una marcha un poco irregular eh 
la presente competición. 

El pasado domingo perdió en 
casa, frente al Cacereño. 

El domingo visitará Zatorre v 
une piensa: ¿le ccTresponderá ese 
día actuar en vena de aciertos? 

De ser asi, puede ofrecer un 
^ran partido al eficionado 
v diticil oposición al Juventud. 

También parece haber decre
cido el ritmo que caracterizó al 
Mirandés en su maravilíosD co
mienzo. 

Esperemos que este descensé 
sea efímero y füífaz. 

Noticia de carácter internaci*' 
nal. 

El Dyname ru ô se. ha ofrecidr 
para jmíar en España. 
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Uindres. — Los cazadores 
TUSOS utilizan scmnífcrcs para 
m casar Itbos, ha informado 
Rudo Moscú. La emisora expli
có que en la región de Bielo-
mLsia ¡os cazadores emplean lu-
•rninal 

La otra ncche, contó Ra.dio 
M O Í C Ú . unos campesinos descu-
tffi&Qii una manada de lobos, 
les arrejaren came en ¡a que 
haifUin puesto lunüp.al. A las 
fiQfm horas, los lobos se enepn-
tmban cunnzletamenle dormí-

Enamorados «fin de siglo) 

L o N o c h e b u e n a J e ^ P o f a r e t e » 

"Pajarete" no era precisamente 
"Pajarete". 

En su día —fines de siglo—- lla
móse Agapito Qómez, pero sus 
amigos— mal intencionados y 
burlones— le colocaron el apodo 
sobre su nombre verdadero, así 
como la naturaleza —inclemen
te— le había colocado otro apodo 
sobre los hombros. 

Y señalaban las gentes: 
—¡Ah! sí, "Pajarete", el joro

bado. 
La víctima d.e tirios y iroyanos 

elevaba los ojos hacia lo alto y 
de sus labios escafaban frases 
como ésta: "Apurar, cielos, prc-
tvndo..." Nuestro héroe ora. coe
táneo de la pléyade romántica, 
agucllcs que, viniese o no a pelo, 
tia'ian a los deles como testigos 
de sus cuitas, y declamaban ver
ses o. la. luz de la luna. 

He oído centar que mi padre, 
en t u mocedad y -n. les días del 
estío, asomado al bolrón ac su 
casa montañera —frente a ¡a 
Concha— se jasaba de "claro en. 
clare" las noches recitando ver
sos de Espionceda. 

Reanudando oí relato, y on ho-
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E l g r a n p r i v i l e g i o d e l a 

A b a d e s a d e L a s H u e l g a s 
Por F é l i x S E B A S T I A N 

(Continuación) 
Hablaremos hoy del poderío civil de la Abadesa de Las Huelgas duran

te varios siglos. 
El señor Rodríguez Albo, en su opúsculo «El Monasterio de Las Huel

gas,de Burgos»/ dice: Dentro del orden civil , las Abadesas de este Monas
terio eran verdaderas señoras feudales». 

A nosotros, con perdón del Sr. Rodrigue^, no nos resulta acertada la 
afirmación. E l coneex^to de feudalismo parece que lleva consigo el derecho 
úñl señor feudal a ciertas prostaciones que por algunos se llamaron dere
chos del Señor a malos usos. . 

A nosotros nos parece más acertado decir que gozó de verdadera sobe
ranía civil, judicial y penal en todo el radio de acción en el que poseía bie-
nB«"fundacionale3 o posteriormente adquiridos, constituyendo verdadero 
Señorío en el sentido que recogen las partidas con estas palabras: «Señor 
eá llamado propiamente aquel que ha mandamiento el poderío en todos 
aquellos que vi ven en su tierra». 

Y no cra; como dicen algunos una Señora de Horca y Cuchillo, sino 
verdaderamente paternal. Como prueba de ello, vamos a traducir un docu
mento otorgado en 1262 por la Abadesa Doña Eva en favor do sus vasallos 
de Condo Muñó én) el que dice: «Porque la infurción (especie de tributo) 
que dabais al Monasterio hasta este tiempo os era gran agravamiento y no 
la podéis cumplir, hacemos tal postura con vosotros que de aquí en ade
lante nos deis dé infurción cada año el vasallo entero 1 marv. y la viuda 
medio marv. 

Que era seño'ra con poderío sobre todos lo que vivían en sus dilatadas 
tierras, se desprende del primer privilegio concedido por Alfonso V H en el 
que se'dice «que así las haciendas donadas como las que por la Abadesa y 
Convento fueren compradas, es tán únicamente sujetas a la potestad, do
minio y jurisdicción de sólo la Abadesa y Convento». 

En vir tud de esta jurisdicción correspondía a la Abadesa nombrar en 
todas sua villas y lugares, alcaldes, escribanos, alguaciles y otros ministros; 
lextendiéndose su poder hasta nombrar merino en la Llana de Burgos, sin 
que ni la Justicia de esta ciudad pudiera entrar con vara levantada en el 
coto del Real Convento. 

Tenía además dos cárceles, una para eclesiásticos y otra para seglares. 
Entro las muchas intervenciones de la Señora Abadesa podemos citar su 

actuación severa en un conflicto entablado entre los capellanes del Monas
terio y los Freires del Hospital a propósito "de la preeerhinencia en el coró 
durante la celebración de ciertos aniversarios. 

También merece ci tarsé la singular sentencia dada en 23 de' Marzo de 
por doña Mar ía de Aragón en la que dice...: «En cuanto a la injuria 

qu« dicho Antonio Mahamud fizo, mandárnosle que en alguna enmienda e 
aátisfacción a quien ofendió, SÍ^ esté nueve días en el crucifijo del conven
to de santo agostino desta cibdad, é dé cinco libras de carne y diez libras 

. de aceite al dicho monasterio, y al monasterio de Nuestra Señora de la Mer
ced qué dé cinco libras de carne y diez libras de aceite, e que esto cumpla 
de aquí a Pascua de espíritu santo primera». 

Se deduce de todo lo dicho y de muchísimo más que pudiéramos aña
dir, acerca do la jurisdicción civil, y criminal de que gozaba el Señorío de 
Las Huelgas, que ello consti tuía a la Señora Abadesa en tan gran Señora 
que bien pudo decirse que en E s p a ñ a sólo la Reina era mayor que ella. 

(Cont inuará) 

Por M a r í a Cruz EBRO 

ñor de la bóveda celeste, cabe el 
decir que dicho mudo Usliqo de 
cuitas ajenas se mostró compasi
vo deparando al infeliz que. hoy 
traemos a cuento un. amigo ca
riñoso que le consolaba, en todas 
las aflicciones: su violín. 

"Fajante" se pasaba horas y 
horas haciendo escalas, arpegios 
y ioda clase de "fiorituras". 

Uno de sus biógrafos —las an
danzas de nuestro héroe andan 
escritas r.n lo* papeles —dijo: 

"Nc. diré yo que "Pajarete" 
dominase el 'viclín, porque su es
ta tu ía no era para dominar lia
da; pero que adelantaba, era evi
dente y. sobre todo, hahíá nacido 
para eso. 

Desle m más tierna infancia 
arrancaba al violin 
ne tas de hermosa "fragancia". 

Asá lo lLabia, dicho cierto ami-
Q:J. íu.yo, pceta de barbería, en 
unas aleluyas ilustradas a punta 
de tijera. 

"Pajarete", avencindado en la 
Villa y Corte, estaba contralado 
en un café de los barrios bajos 
de nde ganaba... 

fBahl : alguna futesa. 
Kl émulo de Paganini ganaba 

sus buenas tres peseta» diarias y 
caie con meúia. 

lie aquella fortuna, luego de 
cubrir sus necesidades, siempre 
le quedaban cincuenta céntimos 
diarios que iba depositando en 
una hucha para gastos imprevis
tos. 

Interpretando él "Miserere del 
Trovador", ¡a "Marcha de las An
torchas" y el tango del Morron
go, "Pajarete" ero. feliz. 

Hasta que un día. 
¿Qué sucedió en este día, mejor 

dicho, en la noche de aquel día? 
Atento a la armonía de fusas y 
semifusas, el violinista, ajeno a 
la concurrencia que ocupaba las 
mesas del café, agradecía los 
aplausos con ligeras inclinaciones 
de cabeza. 

Jamás soltaba el arco de vio
lin de entre las nerviosas maúps, 
n i levantaba la. vista del suelo. 

Un da la levantó y ésto fwi su 
perdición. 

Una joven pálida —ojos náu
fragos— sentada junto a una se-
ñ^id gruesa, y un- caballero — p é -
ril la militar— aplaudía con emo
ción visible. 

Cruce de miradas..., "Pajarete" 
notó una conmoción ext raña en 
el fondo de su alma. 

Y ¡a cuerda sensible de su al
ma emitió un "che" breve y so
noro. 

¡¡CieloU 
El artista se llev/j la mano al 

pecho. 

"Pajareic" se ena^io:6 de l a ' 
jeven pálida. 

¿Cómo aerreors:' a ella? 
Paja los "pollos" de finales de 

siglo acercarse c: una señorita de 
cuna, más o menos marfileña, 
cevvtiiuía ardua empresa, algo 
así como el asalto de una. forta
leza.. 

Y la fase irreductible de la for
taleza en cuestión era la. mamá 
de la. ;\rl< rita de los "eyjos náu* 
f ruges". 

La, mamá aquella usaba una he¡-
ta de luenga cola, guarnecida de 
fiel de galo., imilación de armi
ño y recibía, las visitas mueble
mente reclinada, '.r. v.v. sofá, cojo, 
pero cubierto con un tapete que 
ellá llamaba tapiz del siglo X I I 
y medio. 

—Es un mueble de mis antepa
sados. Decía e-.rqulh sennente. 

¿Qué antepasados poeiía tener 
el "rasca tripas" aquel, e]ueme
diante tres pesetas a r iáncaba no
téis y más notas de un. vulgar vio
lín? La joven pálida, eme se sen
taba junto a una señera gruesa y 
un eabeillero —perillo militar— 
nq volvió a ocupar ninguna de 
Iris mesas del café, escenario del 
flechazo romántico. 

"Pajarete", hombre tímielo, es
taba dotado de la tenacidad de 
la. humilele gota de agua que per
fora, la roca. Decidió escribir una 
carta. Para uso ele enamorados 
corrían, de mano en mano, va
ríe0, manuales con modelos de 
tantas., en escala ascendente, des-
ele ta sencilla declaración hasta 
/os endechas inflamatorias. 

Nuestro a r t i s t a , desechando 

ajena inspiración, se reconcentró 
en si mismo. Can letra redondi
lla, llenó doce pliegos expresan
do su amor •—fn. ere se en do—, 
omor que si ella corresponda ha
ría de sus almas dos notas liga
das por el mismo compás. 

Firmada, cerrada if lacrada, la 
caria surgió, ejrave temor: 

¿Llegaría a sir destino? 
"Pajarete" pensó en Xa mene-

güda, en. el asistente, en el por
tero de ¡a casa... 

El recuerdo de la feroz actitud 
ele la. s e ñ e r a de los antepasados 
b o r r ó en la mente ele! "huér fano" 
la lista, de aquellos posibles emi
sarios. 

Y la carta aquella tenía que 
llegar a su destino... 

El enamorado p e n s ó en un re
curso sujyremo. 

La noche favorecía sus planes. 
Con peiso ligero, se encaminó 

hacia la casa, de la amada. 
¡Esta es! Y el suyo ¡el. balc&n 

aquel elel segundo piso.' . 
Sin titubeos, "Pajarete" alzó 

el brazo y pás J en dirección del 
beilcón indicado partió el volu
minoso documento, ave al día si
guiente leerían cor. avidez 2os 
"ojos náufragos". 

Pero ¡ay! que el hado adverso 
.dispuso las cosas de o í ro .modo. 

La carta, quedó a mitad de su 
camino, en el beilcón elel piso pri
mero. 

La dese spe rac ión del burlado 
no tuvo limite. 

Los vecinos leerían su carta... 
La. risa de Zc-s vecinos del pr i 

mero llegaría al piso segundó... 
La señora de la batei. guarne

cida de "eiriniño" levantaría aira
da la mano... 

La joven pálida c a e r í a presa 
de mortal desmayo... 

¡Oh! eso! ¡ jamás! 
El desconsolado miró a su al

rededor. 
La luz de un café entreabierto 

fue para él estrella de salveición. 
—Per fewor; ¡una. escalera! 
—¿Es, usted, farolero? 
—¡No!, digo i sí! Necesito la es

calera. Por ella daré un tesoro! 
Y entre Jas manos elel boquiei-

bierto camarero cayeron tíos rea-
tes en calelerilla. 

Provisto de una escalera, el 
'enamorado,:-:t?ás grandes dificul

tades, llegó al balcón anheleid,o. 
¡Ya, estaba entre svs monos el 

dóámnenté comprometedor! 
¡Ay! sí, pero... 
Al intenten- el descenso, un su

dor frío patalizó /es mommien-
tos del infeliz: Había desapareci
do la escalera. 

¡ Bur la sañgrieft tal 
Quizás inocente broma... 
U i noche-era ele bullanga, no

che alegre,nóe'he de. Navidad. 
A lo íejos; rceh-!>ble de infantiles 

tambores; retazos ele viLlancieos 
¿raides y ergitados por el viento... 

En la calle, el ir y venir de las 
gentes. 

Y todos caminaban de prisa, 
COmo diraidos por el resplandor 
alegre de hogareñas llamas. 

Prisionero en ' . i balcón, '"Paja
rete" sintió frío en el alma: tam
bién él soñaba con un hogar... 

La. helarla de la noche, atena
zando sus miembros, congelaba 
leí visión aquelhi. espejismo que 
burlón se alejaba siempre... siem
pre. 

De prento... 
La visión aquella se hizo reali

dad; el enamorado, desligado de. 
terrenas eifihciones se sintió su
mido en purísimo gozo. 

A la mañana siguiente, y al 
ahí ir el balcón donde "Pajarete" 
paH) tu Nochebuena feliz, se alzó 
una voz diciendo: 

—¡Pe-brecitot: le mató la hela
da, y en los labios tiene una son-
físa'.'. 

Otra voz añaeiió: 
—Y \°n. la mano tiene una 

caria. 
Cuando t i documento aquél 

—sinfeniei ele un alma— iba. o 
ser profanado, sucedió algo inau
dito, ¡marovilloso!: una palomi
ta., arrebatando con su pico la 
carta, levantó ' raudo vuelo des
apareciendo entre Izs nubes blan
cas. 

Entre las nubes blancas juegan 
los angelitos- y '.os ángeles, testi
gos de las -flaquezas de los hom
bres, son muy comprensivos en 
materia de amor. 

A l m a c e n e i L o 

Saluda y desea a sus numerosos y distinguidos 
ciienfes y amigos, FELICES PASCUAS y VEN-
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Visítenos y compruebe.- Manías, colchas, colchones, 
Jencería de señora, pañería de cabaiJero, algodones 
y sedería en genera/. 

Y... ¡admire! su enorme surtido de interiores de se
ñora NYLON, 100 por 100, alfas novedades y mejor 
calidad, a Jos precios de Almacenes LA PUEBLA. 

Caiidad, inmensos surtidos, a los precios más 
baratos de España, íres cualidades Jbien probadas que 
perduran a través del tiempo. 

-ACE ahora casi los dos mil 
.•«nrív gobfé el cleín .d« v^ílst fie 

. la noche de Belén nació una 
estrella. Habían anunciado su apa
rición los profetas del pueblo elegi
do por Dios. ¿V por qué una estre
lla, periódico celestial entonces, tra
jo a los hombres el momento tan an
siado? Hay una explicación lógica. 
L a Astrología era entonces una cien-
cía que enamoraba el alma de los 
hombres que luiraban al cielo para 
leer allí el destino escrito en idio
ma de luceros. Los astrólogos eran 
los personajes más importantes c 
insustituibles de un reino; profetas 
que interpretaban en las noches cla
ras las conjunciones de los astros 
para anunciar el momento más fa
vorable de reñir una batalla o proclamar ol buen 
hado del rey por la protección desinteresada de un 
lucero. Mirando al cielo se hizo historia, y mirando 
al cielo nacieron también supersticiones. E l Sol 
fué la fuente de creencias de los pueblos salvajes, 
pero las estrellas se convirtieron en las hadas de 
los pueblos cultos. A la noche, cuando el firmamen
to arde en luciérnagas maravillosas prendidas de 
la seda azul del cielo, los astrólogos consultaban 
a ms estrellas haciéndoles preguntas cuyas respues-
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y los s a t é l i t e s ar t i f i c ia les 
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tas sólo ellos Interpretaban. Los astrólogos o ma
gos llegaron a ser sémidioses. 
» Dios había anunciado al mundo el comiendo de 
su. redención por medio de ima estrella. Lo predi
caron los profetas, lo sabían los hebreos que miga
ren al cielo en busca de la señal, y de tanto mirar 
llegaron a no ver el astro cuando a la medianoche 
del 24 de Diciembre lanzó en su mensaje de luz la 
gran noticia del nacimiento del Hijo del Señor. E l 
pueblo escogido miró a las alturas sin fe, por ruti
na, se cegó a fuerza de contemplar luceros, y vol-

, vió los ojos a la tierra y se debilitó la llama que 
alumbraba llena de esperanza la candelilla del co
razón. Sólo irnos magos de Oriente que auscultaban 
la piel celestial de la noche y ardían en fe vieron 
la estrella y se encaminaron al lugar que señalaba. 

Tero ese día, esa gran noche buena, la mejor d« 
todas las del año, nacieron dos estrellas, la qUft 
marcaba el sendero a seguir a los hombres da bu», 
na voluntad, y la Estrella que bajó del Ci»!o pRra 
terminar con las predicciones de ¡os astros y KPr 
ella el norte de las vidas humanas. Porque ese día 
murió la Astrología como profeta a manos de un 
Niño recién nacido. Desde entonces caminamos los 
hombres en pos de esa Estrella, cegados de amor 
por sus resplandores celestiales. Los marinos si
guen conservando la tradición heredada de guiar. 
se por las estrellas para llegar al puerto; la estre
lla polar fué la mejor capitana náutica. Los cristia
nos, que redimimos también al firmamento del pa
ganismo, ganándole para nuestra religión, volve
mos los ojos al Cielo en busca de consuelo, y sabe
mos que las estrellas son como los ojos con que Dios 
a la noche, mira paternal a los humanos. Desde la 
noche de Belén el cielo fué la morada de Dios. 

Ahora el hombre se ha vuelta cazador de estr«-
llas y tienta la gran aventura de las conquistas side
rales. Desde hace unos meses cruzan el firmamento 
unas estrellas de construcción humana. L a de Ba-
lén trajo paz a los hombres de buena voluntad. Lo 
recitó un ángel así a los sencillos pastores testigo» 
del portento. Esos satélites mecánicos, de coraaón 
frío creado por la ciencia, no anuncian una nueva 
época de paz, tan necesaria para el Mundo, sino qu» 
vienen a poner angustia en el corazón, violand* el 
especio reservado a los ángeles. 

No hace mucho el Vaticano dió la voz de alar
ma y lamentó que el camino interpIun«tario, qu® «i 
hombre sueña, hubiese sido conquistado por vea pri
mera por las máquinas rusas. E l hombre ha vuelto 
los ojos al cielo, pero no como camino hacia Dios, 
sino con afanes materialistas y de destrucción. Los 
satélites son el antídoto de la estrella de Belén, el 
triunfo de la materia sobre el espíritu; la victoria 
de la mecánica a costa de la poesía. Porque las al
mas místicas y ardorosas veían y en el Cielo en
contraban el gran premio de Dios para los mortales. 
Ahora quiere hacerse del cielo un infierno. E l firma
mento, que fue un sendero de paz —el arco iris es 
una alianza entre las tormentas— se convertiría en 
escenario de contiendas. 

Estas Navidades, cuando la Tierra y el Cielo can
tan la gloria del Señor, y desciende de las alturas, 
donde Dios reina, el mensaje angélico para desear 

. a los hombres de buena voluntad una paz duradera, 
la estrella de Belén no estará sola en la noche anun
ciando una nueva era; en el firmamento brillarán 
también los «Sputniks», como Un mensaje que no 
quisiéramos ver cranplldo. Nos están materializando 

• el Cielo desde donde Dios habla a los hombres y 
de él baja la salutación mariana que pone esperan
zas todos los días en nuestro corazón. Pero la estre
lla de Belén, a la que salieron rivales, acabará ven
ciendo a los satélites artificiales. 
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Si es Vd. imposifor de Ja Caja, pase por nuestras oficinas para re
coger los boletos que dan opción a Jos premios. 

Si no es Vd. impositor, puede beneficiarse de Jos regajos, median-
fe Ja apertura de una nueva Jibrefa. 

El día 31 de Diciembre es eJ último día para soJicifar 
Jos boJetos. 

£J sorteo se ceJebrará mi día I I d e Enero d e I95S* 

C a N S f J O O £ M I N 
(Viene de segunda pág.) 

el reglamento del servicio de de
pósito legal. 

Decreto por el que se autoriza 
a los maestros que tienen apro
badas las oposiciones a plazas de 
diez mil o más habitantes, pa
ra ser propuestos a la regencia 
de escuelas de Patronato o pre
paratorias, en localidades de ese 
censo. 

Expedientes de obras en edifi
cios escolares de las provincias 
de Alava, Murcia y Falencia. 
TRABAJO 

Decreto sobre inversiones del 
Mutualismo en la Universidades 
laborales. 

Decreto por el que se regulan 
las elecciones de vocales de ju
rados de empresa. 

Informe sobre reactivación del 
subsidio de paro por restriccio
nes de energía eléctrica. 
INDUSTRIA 

Decreto por el que se declara 
de interés nacional el tendido de 
la linea de transporte de energia 
eléctrica de "Hidroeléctrica de 
Cataluña, S. A.", desde la cen
tral de Osterriunarro a la de 
Espot. 

Decreto por el que se adjudica 
definitivamente a "Cementos Nor
oeste, S. A," la instalación de 
una fábrica de cemento artificial 
Portland de cien mil toneladas 
anuales de capacidad, en la zona 
de Sarria (Lugo). 
AGRICULTURA 
< Decreto por el que se establece 

^ n plan nacional de lucha contra 
la tuberculosis bovina y la bruce-
losis caprina 

Decretos por los que se declara 
de interés social la expropiación de 
varias fincas sitas en término mu
nicipal de Hell in (Albacete), 

Información sobre campos y co 
sechas. 

Asuntos varios. 
Expedientes de t rámi te . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
MOVIMIENTO 
Informe sobre el pasado Consejo 

Económico Sindical Nacional. 
Informe sobre aguinaldo lyxva, los 

combatientes de I f n i . 
Informe sobre ventas de casas por 

pisos. 
Informe sobre conversaciones his

pano - portuguesas de ganaderos. 
Informes políticos y sindicales. 

A I R E 
Decretos de material y ejecución 

de obras. 
Orden ministetrial por la que se 

establecen billetes de entrada para 
el personal no viajero y de apar
camiento de vehículos en los aero-
piiertos comerciales. 
C O M E R C I O 

Informe sobre exportaciones. 
Decreto de importación temporal. 
Informe sobre situación de la 

Ayuda americana. 
INFORMACION Y TURISMO 

Decreto conjunto con los Minis
terios de Comercio y Hacienda, so
bre régimen especiáí de importa
ción de películas para la televisión. 

Orden conjunta Con los Ministe
rios de Gobernación e Industria, so
bre corrección de perturbaciones 
parasitarias en radio y televisión. 

Informes sobre Prensa nacional y 
extranjera. 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se adoptan las 
localidades damnificadas de Valen
cia y su provincia hasta una ci
fra de trescientos millones de pe
setas. 

Decretos por los que se nombran 
delegados provinciales del Ministe
rio en Cáceres y Toledo, a don Lu
ciano López Hidalgo y don José 
Mar ía Sentis Simeón, respectiva
mente. 

Expedientes de obras de la D i 
rección General de Arquitectura por 
valor de 6.643.192 ptas.; de 3.942.919 
y de 2.052.848, para las parroquias 
de San Juan de Elche y San Jos 
de Gandía. 
MINISTRO SIN C A R T E R A 

Normas para aplicación de los 

fondos de la suscripción nacional 
pro damnificados por la catástrofe 
de la zona levantina. 

SisiBiiMtíi lie ia 
tnln lis» 

t imi 

Se ha confirmado el descubri
miento de la substancia denomi
nada ÜRANINA contra los saba-
ñoates, que ha demostrado unia-
versalmente su extraordinaria efi
cacia contra estos trastornos in
vernales. La URANINA se vende en 
todas las farmacias. ( C S, 15,582). 

M i ie lis W . 
E l próximo jueves, 26 a las díeci-' 

séis horas se subastará la cas» 
haberna del barrio de Sopeña de 
este pueblo. 

A g r a p a c i ó n d e S a m d a 
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Por el presente se saca a subast» 
el fiemo del ganado de esta Agru
pación, pndiendo pasarse a quie
nes interese, por las oficinas de 
esta Unidad, todos los días hábi
les hasta el 31 del presente me»' 
E l importe del presente anunci» 
será de cuenta del adjudicatario. 

Burgos, 19 de Diciembre de 1957. 
E l comandante médico mayor. 

SALUDA A SUS CLIENTES Y 
GOS Y LES DESEA FELICES FAS-
CUAS Y PROSPERO AÑO NUEVO. 


